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Sóbre a Sagrada Liturgia 

Con.Ttillliçâ() SllcrDlanclum Conciliu.m 

CAPITULO III 

DOS DE1IlAIS SACRAMENTOS E DOS SÁCRAMENTAIS 

[P • .,; ... ,·o (59-62) I 

59. Os S«ram.nIO$ destinam-.., à samifi",,~ão dos homens, â edi­
fi<:a,lo do Corpo de Cri.to e . i"oh ao culto a "'r prestado a Deus . Sendo 
,iMi., d .. li"ar.,.", tam!.!," i instrução. Não .... sup6o:1n a fé, mas por pa­
la v ..... e coisas bmbém a 31iment.m, a fonale<:em e a exprimem. Por esta 
ra.ão sã" cham>do. _r;ltM11tos da fê. Por um lado confcran .. graça, 
mat, por outro. a sua celcbração prepa", OS fi~s do molho. modo pos.sivel 
para """"bernn frutuosa",.,,!. a gu ,a, cultuar..." devidamente a Deu •• 
e"."".ttIt1 . a caridade. 

n muito importante, portanto, que o. fiéis comprundam com facili­
dade os .iTl;l.i!I dos sacramentos. E <'OIn muito . êlo frtqiientcm DI 1oaCf1I­

mentos, que foram instituídos para alimentar a vida cristã. 
tiO . Além disso, a santa Mie Igreja jn.tituiu OS Sacramentai •. São 

$inai. sagrados, ~los quais, à imitaç!o dos sacran",u!.,., slo significados 
deit", ' pr<ncipal:neme e.pirit~ai., ol>lid". pela imp"traçlo da Igreja. Pe· 
101 u<ramemai. OS hQnl~' se di.põem a rocebor O efeito princi~ dos sa·, 
cram~tos e do .sanlil~u as div01"su ci",un.tine'" da vida . 

61. Por isso, a liturgia. do. Sa<:ramentos e Sacramentais (OllS<"gUt: 
para o. fiii. bom di.!'O'fOlI que quas<: lodo a(Olltecimento da vida ... ja .san· 
tilica<lo pela g~ divina. que flui do MÍ>lério Pasal da Paixão, Morte 
e R«surrei~io de Cri .to, do qual todos OS SacramenfOll e s..cramenlai. ad­

.qui""" sua efkáda. E qua ... nio h1 "lO hone. to de coisas materiais que 
não poasa stS dirigido à finalidade d. santificar o homem e louvar a ~u .. 

62 . Como, porém, no decorrer dO* t"",,,,,, se introduziram certos 
<:OS1urneo n •• ct"rimônias do. Sacramentos e Sacra,"""ta;", q\ll! por .11 .. na· 
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tureza e finalidade pouco correspondem ao nosso tempo, fazendo por isso 
mister adaptá-los em algumas partes às necessidades de nossa época, o Sa­
crossanto Concílio, em vista de uma revisão a ser feita, estabelece o que 

, k I 
[U ,>O da língua vernácula] 

63. Sendo, freqüentemente, muito útil para o povo o uso da lín­
gua vernácula na administração dos Sacramentos e Sacramentais, dê-se-Ihe 
lugar mais amplo, conforme, as normas que seguem: 

a) Na administração dos Sacramentos e Sacramentais pode-se em­
pregar a língua vernácula de acôrdo com a norma do ar!. 36. 

b) Conforme a nova edição do Ritual Romano, trate a competente 
autoridade eclesiástica territorial, da qual se fala no artigo 22 § 2 desta 
Constituição, de preparar quanto antes os Rituais Particulares, acomoda­
dos às necessidades de cada região, também quanto à língua. Aprovados 
pela Santa Sé, apliquem-se depois às regiões às quais dizem respeito. Nes­
tes Rituais, a serem elaborados, porém, ou nestas· Coleçõe·s especiais de 
ritos, não se omita nenhuma das normas propostas no Ritual Romano para 
cada rito, quer pastorais e rubric1sticas, quer tenham especial importân~ 
da social. 

[Restauração do catecumenato] 

64. Restaure-se o catf:CUlOcnato dos adultos em diversos graus dis~ 
tintos, introduzinoo-se o uso·· de. acôrdo. com o parecer do Ordinário do lu­
gar. E seja assim que o catecumenato,· destinado a uma conveniente ins­
trução. possa ser santificado pelos sagrados ritos a serem celebrados em 
etapas sucessivas. 

[Elementos de iniciação tomados da tradição dos povos] 

65. Nas terras de Missão, além do que existe na tradição cristã, 
.seja também lícito admitir os elementos de iniciação que se encontram em 
carla povo, na medida ~m que· possam ser acómodados ao rito cristão, à 
norma dos artigos 37-40 desta Constituição. 

[O rito do batismo dos adultos] 

66. Revejam-se ambos Os ritos do. batismo de adultos, tanto o mais 
simples, quanto o mais. solene, em vista da restauração do catecumenato. 
No Missal romano inclua-se uma missa própria "In collatione Baptismi" 
(para a administração do Batismo). 

[O rito de Batismo das crianças] 

67. O rito de Batismo das crianças seja revisto e acomodado à ver­
dadeira condição das crianças. Também o papel dos pais e padrinhos bem 
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como as suas obrigações sejam expressas com mais clareza dentro do pró­
prio rito. 

[Rito mais breve de Batismo] 

68. No rito do Batismo não faltem acomodações para as ocasiões 
em que há grande número de batizados, usadas de acôrdo com o parecf'r 
do Ordinário do lugar. Da mesma forma prepare-se um rito mais breve, 
que possam usar, sobretudo em terras de l\1issões, os catequistas e em pe­
rigo de morte os fiéis em geral, se não houver padre ou diácono. 

[O rito de suprir o que foi omitido no Batismo] 

69. Em lugar do chamado "Ordo supplendi omissa super infantem 
uaptizatum" elabore-se Qutro rito, pelo qual se mostre mais clara e con­
venientemente que a crianra já foi recebida no seio da Igreja por um ba­
tismo administrado num rito mais breve. 

Da mesma forma faça -se· um nôvo rito para os và1idamente batiza­
dos que se convertem à doutrina católica, pelo qual se mostre que são ad ... 
!Uitidos à comunhão da Igreja. 

[Bênção da água bati,smal] 

70. Fora do tempo pascal po1e-se benzer a ágna batismal dentro do 
próprio ato do batismo usando-se fórmula aprovada e mais breve. 

[Rito da Confirmação] 

71. Seja revisto o rito da Confirmação, para também mais clara­
mente aparecer a íntima conexão dêste Sacramento com tôda a iniciação 
cristã. Por êste motivo é muito conveniente que a renovação das promes~ 
sa, do Batismo preceda à recepção dêste Sacramento. 

A Confirmação posslve!menle pode ser conferida dentro da missa. 
Para o rito de administração da Confirmação fora da missa, prepare-se 
uma fórmula que sirva como introdução. 

[Rito da Penitência I 
72. O rito e formulários da Penitência sejam revistos de tal forma 

que exprimam mais claramente a natureza e o efeito dêste Sacramento. 

[Unção dos enfermos: nOln" e natureza] 

73. A "Extrema-Unrão". que também e melhor pode ser chamada 
".Unção dos Enfermos", nrlO é um Sacramento só daqueles que estão nas 
YRSCas da morte. Portanto, lempo oportuno para receber a Unção dos En­
fermos é o em que o fiel começa a correr perigo de morte, por moâvo de 
doença ou de idade avançada. 
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[Administração 1 

74. Além dos ritos separados da Unção dos Enfermos e da adminis­
tração do Viático, faça-se um Ordo contínuo pelo qual se àdministre a 
unção ao enfêrmo depois da confissão e antes da recepção do Viático. 

[Rito 1 

7S. O número de unções se acomode às circunstâncias. As orações 
que acompanham a cerimônia da Unção dos Enfermos sejam revistas a fim 
de corresponderem às várias condições dos enfermos que recebem êste Sa~ 
cramento. 

[A revisão do rito da Ordenação 1 

76. Os ritos das Ordenações sejam revistos, tanto no que toca às 
cerimônias, como no que toca ao texto. As alocuções do Bispo no início 
de cada Ordenação ou consagração podem ser feitas em vernáculo. 

Na sagração episcopal a imposição das mãos pode ser feita por todos 
os bispos presentes. 

[Rito do Matrimônio 1 

77. 0- rito do Matrimônio, que se encontra no Ritual Romano, seja 
revisto e enriquecido. Deve mostrar mais claramente a graça do Sacra­
mento e inculcar as obrigações dos cônjuges. 

H Se alguns países têm outros louváveis costumes e cerimônias para a 
celebração do Matrimônio, o Santo Sínodo deseja ardentement~ que de 
todo se conservem". 41 

No mais, reserva-se a faculdade à competente autoridade eclesiástica, 
da qual se trata no artigo 22 § 2 <lesta Constituição, que, à norma do art. 
63, confeccione um rito próprio conforme aos usos dos lugares e do povo. 
Contudo, fica de pé que -o sacerdote assistente indague e receba o concenso 
dos contraentes. 

[A celebração do Matrimônio 1 

78. Conforme o costume, celebre-se o l\IIatrimônio dentro da missa, 
após a leitura do Evangelho e homilia, antes da "Oração dos fiéis". A 
oração sôbre a noiva seja convenientemente revista, a fim de inculcar os 
deveres comuns de mútua fidelidade de ambos os esposos. Poderá ser dita 
em vernáculo. 

41 Concillum Tridentinum. sessão XXIV, 11 de novo de 1562, De reforrn~tione, c. 1: Con~ 
cilium Tridentlnum, ed. cit., t. IX. Actorum pars V]j, Friburgl BrisgovJae 1924, p. 969. 
Cf. ainda Rltuale Rorna-num, tlt. vrn, C. lI, n. 6. 
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Se o Matrimônio fôr celebrado fora da missa, leia-se no início a Epís­
tola e o Evangelho da HMissa para os esposos". A bênção aos esposos 
seja sempre dada. 

[Rev~são dos Sacramentais 1 
, 79. Os Sacramentais sejam revistos, tendo-se em conta a norma bá­

sica de que a participação dos fiéis seja consciente, ativa e fácil, e aten­
dendo-se também às necessidades dos nossos tempos. Nos rituais a serem 
revistos conforme o art. 63, podem ser acrescentados novos sacramentais, 
segundo a exigência das necessidades. 

As bênçãos reservadas sejam poucas, e sejam-no só em favor dos 
Bispos ou Ordinários. 

Providencie-se no sentido de que alguns sacramentais, peto menos em 
circunstâncias especiais e com o parecer do Ordinário, possam ser admi­
nistrados por leigos dotados de suficientes qualidades. 

[O rito da vestição e profissão religiosa 1 

80. O Rito de Consagração das Virgens, incluído no PontificaI Ro­
mano, seja sujeito a uma revisão. 

Prepare-se além disso um rito de profissão religiosa e de renovação 
dos. votos, que contribua para maior unidade, sobriedade e dignidade, a ser 
observado por aquêles que fazem a profissão ou a renovação dos votos du­
rante a missa, salvo o ('asa de direito particular. 

É louvável que a profissão religiosa se faça dentro da missa. 

[O Ordo das Exéquias 1 

81. O rito das exéquias deve exprimir mais claramente a índole pas­
cal da morte cristã. E corresponda ainda melhor às condições e tradições 
das diversas regiões, também no que respeita à côr litúrgica. 

[Exéquias das crianças 1 

82. Submeta-.se à revisão o rito do entêrro das crianças, e -dê~se-lhe 
uma missa própria. 

[Proêmio (83-87) 1 

CAPITULO IV 

SOBRE O OFiCIO DIVINO 

83. O Sumo Sacerdote do Nôvo e eterno Testamento, Cristo Jesus, 
assumindo a natureza humana, trouxe para êsse exílio terrestre aquêle 
hino que é cantado por todo o sempre nas habitações celestes. :Ble associa 
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a si tô:Ia a comunidade dos homens, e une-a consigo na celebração dêste 
divino cântico de louvor. 

Com efeito, l1.le continua aquela função sacerdotal através de sua 
Igreja. que, não somente pela celebração da Eucaristia, mas também por 
outros modos, particularmente rezando o Ofício divino, louva sem ceS:iar 
IJ Senhor e intercede pela salvação de todo o mundo. 

84. Por antiga tradição cristã o Ofício divino está constituído de tál 
modo que todo cântico do dia e da noite seja consagrado pelo louvor de 
Deus. Quando, pois, os sacerdotes e as Qutras pessoas delegadas por von­
tade da Igreja para êsse frn, ou os fiéis em união com o sacerdote executam 
religiosamente aquêle admirável cântico de louvor, rezando em forma apro­
vada, então verdadeiramente, é a voz da própria Espôsa, que fala com o Es­
pôso, ou melhor, é a oração de Cristo, com seu próprio 'Corpo, ao Pai. 

85. Por conseguinte, todos os que se entregam a isso, não sàmente 
satisfazem o Ofício da Igreja, como também participam da honra suprema 
da Espósa de Cristo, porquanto cantando os louvores a Deus estão diante 
de seu trono em nome da Mãe Igreja. 

86. Os sacerdotes, ocupados no sagrado ministério pastoral, satisfa­
rão os louvores das Horas C0111 tanto maior fervor, quanto mais vivamente 
estiverem cônscios de que devem observar a exortação de Paulo: H Orai sem 
cessar" (1 Tess 5,17); porquanto só o Senhor que disse: "Sem mim nada 
podeis fazer" (Jo 1,5) pode dar eficácia e incremento à obra na qual tra­
balham; por esta razão os- Apóstolos, ao instituírem diáconos, disseram: 
11 Nós, porém, atenderemos sem cessar à oração e ao ministério da palavra" 
(At 6,4). 

87. Para que, no entanto, o Ofício divino, nas condições da vida mo­
derna, seja mejhor e mais perfeitamente recitado, quer pelos sacerdotes, 
quer pelos demais _memhros da Igreja, e prosseguindo a reforma iniciada 
em boa hora pela Sé Apostólica, pareceu bem ao Sacrossanto Concílio de­
cretar o que segue sóbre o Ofício do rito romano: 

[O curso das Horas 1 

88. Sendo a santificação do dia a finalidade do Ofício, o tradicio­
nal curso das Horas seja reformado de tal forma que, na medida do pos­
sível, voltem as Horas à realidade do tempo. Simultâneamente tomem-se 
em consideração as condições da vida hodierna, nas quais se encontram 
principalmente os que se entregam aos trabalhos apostólicos. 

, 
89. Por isso, na reforma do Ofício sejam observadas as seguintes 

normas: 

a) As Lauges, como preces matutinas,' e as Vésperas, como preces da 
tarde, segundo a venerável tradiçã-o de tóda a Igreja, dois gonzos do Ofí-
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cio cotidiano, sejam tidas como as Horas principais e assim sejam celebra­
das; 

b) O completório seja reformulado de tal modo que se preste adequa­
damente ao fim do dia; 

c) A Hora chamada Matinas, embora conserve no côro a indole de 
louvor noturno, seja suscetível de acomodações tais que possa ser recitada 
em qualquer hora do dia, e conste de menos salmos e de lições mais ex­
tensas; 

d) A Hora Prima seja suprimida; 

e) Em côro, conservem-se as Horas menores de Têrça, Sexta e Naa. 
Fora do côro é lícito escolher uma das três, que fôr mais de acôrdo com 
a hora do dia. 

90. Sendo, além disso, o Oficio divino, como oração pública da 
Igreja, fonte de piedade e alimento da oração pessoal, são -exortados os sa­
cerdotes c, todos os demais que tomam parte na recitação do Ofício divino 
a que acompanhem com a mente a recitação vocal ,e para êsse fim adqui­
ram um conhecimento litúrgico e bíblico mais amplo, principalmente dos 
Salmos. 

Ao se fazer a reforma, porém, o venerável e secular tesouro do Ofí~ 
cio Romano seja adaptado de tal modo que mais larga e fàcilmente pos­
sam usu fruir dêle todos aos quais lôr entregue. 

[Os salmos] 

91. Para que o curso das Horas, proposto no art. 89, possa real­
mente ser observado, os salmos não mais sejam distribuídos por uma se~ 
mana, mas por um espaço mais longo de tempo. 

O trabalho de revisão do Saltério, já iniciado, seja levado a têrmo o 
mais cedo possível, tendo-se o devido respeito pela língua latina cristã, 
pelo uso litúrgico inclusive no canto, bem como por tôda a tradição da 
Igreja Latina. 

[As lições] 

92. No que concerne às lições observe-se o seguinte: 

a) A leitura da Sagrada Escritura seja ordenada de tal modo que 
os tesouros da palavra divina possam ser fàcilmente encontrados em maior 
profusão. 

b) As lições extraídas das obras dos Padres, Doutôres e Escritores 
eclesiásticos sejam melhor seledonadas. 

c) Dê-se fidelidade histórica aos fatos ou às vidas dos Santos. 
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[Os hinos I 

93. Os hinos, o quanto parecer conveniente, sejam restituídos à. for­
ma primitiva, e sejam reÜradas ou mudadas aquelas coisas que sabem a 
mitologia ou são menos condizentes com a piedade cristã. 

[O tempo da recitação do Ofício divÍlIO I 

94. É aconselhável, tanto para santificar de fato o dia, quanto para 
recitar com fruto espiritual as mesmas Horas, que na recitação das Horas 
se observe o tempo que se aproxime mais do tempo verdadeiro de cada 
Hora ~anônica. 

[A obrigação I 

95. As comunidades obrigadas ao côro devem, além da Missa Con­
ventual, celebrar o Ofído divino todos os dias' em côro, a saber: 

a) Todo o Ofício, as Ordens dos Cônegos, dos Monges e Monjas, 
e dos outros Regulares obrigados ao côro pelo direito comum ou pelas Cons­
tituições. 

b) Os cabidos catedrais ou as colegiadas, aquelas partes do Ofído 
que lhes' são impostas pelo direito comum ou particular. 

c) Todos os membros daquelas comunidades, pois, de Ordens maio­
res ou solenemente professas, devem recitar em particular as Horas que 
não recitam em côro. Estão excetuados os conversos. 

96. Os clérigos não obrigados ao côro, se já têm Ordens maiores, 
são obrigados a recitar diàriamente todo o Ofício, quer em comum, quer 
em particular, segundo a norma do ar!. 89. 

97. Oportunas comutações do Ofício divino com a ação litúrgica 
sejam definidas pelas rubricas. 

Em cada caso, e por motivo justo os Ordinários podem dispensar os 
seus súditos, ou totalmente ou em parte, da obrigação de recitar o Ofício, 
ou comutá-la. 

98. Os membros de qualquer instituto de estado de perfeição, que, 
por fôrça das Constituições, resolvem algnmas partes do Ofício divino, 
fazem oração pública da Igreja. 

Da mesma forma, fazem oração pftblica da Igreja, se por fôrça· das 
Constituições recitam algum Ofício Parvo, contanto que seja estruturado 
a modo de Ofício divino e seja legitimamente aprovado. ' 
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[O Ofício divino no ."ro ou em comum] 

99. Como o Ofício divino é a voz da Igreja, ou de todo o Corpo 
Místico que louva a Deus publicamente, exortam-se os clérigos não obri­
gados ao côro, e principalmente os sacerdotes, que convivem ou se reúnem, 
digam em comum ao menos alguma parte do Ofício divino. 

, Todos os que satisfazem o Ofício quer em côro quer em comum, cum .. 
pram o mais perfeitamente possível o encargo a êles confiado, tanto na de­
voção interna da alma quanto na maneira externa de o fazer. 

tt conveniente outrossim que o Ofício, em côro ou em comum, seja 
oportunamente cantado. 

[A participação ,dos fiéis no Ofício di'llino] 

100. Cuidem os pastôres de almas que as Horas principais, especial­
mente as Vésperas, nos domingos e dias de festas mais solenes, sejam ce· 
lebradas em comum na Igreja. Recomenda-se que também os leigos reci­
tem o Ofício, ou com os sacerdotes, ou reunidos entre si, e até cada um 
em particular. . 

[Da Ungua a ser usada na recitação do Ofício di'llino] 

101. § 1. Segundo a tradição secular do rito latino, seja conserva­
da a língua latina no Ofício divino para os clérigos, concedendo-se, porém, 
ao Ordinário a faculdade de permitir o uso de uma tradução vernácula, se­
gundo a norma do art. 36, em cada caso, aos clérigos para os quais o uso 
da língua latina é um grave impedimento na recitação devida do Ofício. 

§ 2. As monjas, como também aos membros quer homens não clé­
rigos, quer mulheres, de Institutos dos estados de perfeição, pode ser con­

. cedido que usem a língua vernácula no Ofício divino, também celebrado 
em côro, contanto que seja em versão aprovada. 

§ 3. Todo clérigo obrigado ao Ofício divino, quando celebra em 
língua vernácula o Ofício divino com a comunidade dos fiéis ou com aquê­
les assinalados no § 2, satisfaz sua obrigação, contanto que o texto da ver­

. são seja aprovado. 

CAPíTULO V 

DO ANO LITúRGICO 

[Proêmio (102-105)] 

102. A Santa Mãe Igreja julga seu dever celebrar, em certos dias 
-~no decurso do ano, com piedosa recordação .a .. obra. salvífica de seu divino 

Espôso. Em cada semana, no dia que ela chamou Domingo, comemora a 
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Ressurreição do Senhor, celebrando-a uma vez também, na solenidade má­
xima da Páscoa, juntamente com sua sagrada Paixão. 

No' dec6rr~r :db ano,'"-tevela todo o Mistério de Cristo, desde a Encar­
nação' e Natividade 'até- a Ascensão, o dia de Pentecostes e a expectação da 
felÍz esperariça e vinda do Senhor. 

Relembrando destarte os mistérios da Redenção, franqueia aos fiéis 
as riquezas das virtudes e dos' méritos de seu Senhor, de tal sorte que, de 
alguma forrrta, 65 torna presentes em todo o tempo~ para ,que -êles os pene~ 
trem e sejam repletos da graça da salvação. 

103. Nesta celebração anual dos mistérios de Cristo, a Santa Igreja 
venera com especial amor a Bem-aventurada Mãe de Deus Maria, que por 
um vínculo indissolúvel está unida à obra salvífica de seu Filho; nela se 
surpreende e se exalta o magnífico fruto da Redenção e, como em purís­
sima imagem, com' afegria se contempla tudo o que ela deseja e espera ser. 

104. 'No decorrer do ano a Igreja inseriu ainda as memórias dos 
Mártires e dos outros santos, que, conduzidos à perfeição pela multiforme 
graça de Deus e recompensados com a salvação eterna, cantam nos céus o 
perfeito louvor de Deus e, intercedem em nosso favor. Pois nos natalícios 
dos Santos prega o mistério pascal vivido pelos Santos que com Cristo sa­
freram e foram glorificados e propõe seu exemplo aos fiéis, atraindo por 
Cristo todos ao Pai e por seus méritos impetrando os benefícios de Deus. 

105. Enfim, nos vários tempos do ano, confonne os temas apresen­
tados, a Igreja aperfeiçoa o conhecimento dos fiéis por piedosos exercídos 
da alma e do corpo, pela instrução, pela oração e pelas obras de penitência 
c niisericórdia. 

Por isso aprouve ao Sacrossanto Concílio determinar o que segue. 

[Da reforma do Ano Lit"rgico. O Domingo 1 

.106. Devido à tradição apostólica que tem sua ongem do dia mes­
mo da Ressurreição de Cristo, a Igreja celebra cada oitavo dia o Mistério 
Pascal. Ssse dia chama-se justamente dia do Senhor ou domingo. Neste 
dia, pois, os cristãos devem reunir'-se para, ouvindo a palavra de Deus e 
participando da Eucaristia, lembrarem-se da Paixão, Ressurreição e Gló­
ria do Senhor Jesus e darem graças a Deus que os ffregenerou para a viva 
e.perança, pela Ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos" (1 Ped 
1.3). Por isso, o domingo é um dia de festa primordial que deve ser lem­
brado e inculcado à piedade dos fiéis, de modo que seja também um dia de 
alegria e de descanso do trabalho. As outras celebrações não se lhe ante­
ponham, a não ser que realmente sejam de máxima importância, pois 'que· 
o domingo é o fundamento e o núcleo do ano litúrgico .. 
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[Do ano litúrgico em geral] 

107, O ano litúrgico seja assim revisto que, observadas ou restituí­
:das as tradições e normas dos sagrados tempos. conforme as condições de 
'nossa época, lhes retenha a íudole original, a fim de alimentar devidamen­
te a piedade dos fiéis nas celebrações dos mistérios da Redenção cristã, 
principalmente pelo mistério pascal. As acomodações contudo, conforme 
as condições dos lugares, caso forem necessárias, façam-se à norma dos 
,arts, 39 e 4D. ' 

[O próprio do Tempo] 

108. As atenções dos fiéis sejam dirig;das principalmente para as 
festas do Senhor, nas quais se celebram, durante o ano, os mistérios da 
salvação, Pelo que, o Próprio do Tempo obtenha seu lugar apto acima 
daR festas dos Santos. a fim de que o ciclo integral dos mistérios da sal­
vação seja recordado de modo devido. 

[O tempo da Quaresma] 

109. Tanto na liturg;a quanto na catequese litúrgica esclareça"se me­
lhor a dupla índole do tempo quaresma!, que. principalmente pela lembran­
ça ou prepararão do Batismo e pela penitência, dispõe os fiéis à celebra­
ção do mistério pascal, fazendo-os ouvir com mais freqüência a palavra de 
Deus e entregar-se à oração. Por isso: 

a) UtiF~em-se com mais abundância os elementos próprios da litur­
gia quare~mal que se referem ao batismo; para tanto restituam-se, opor­
tunamente, alguns elementos oriundos da tradição mais antiga. 

b) O mesmo diga-se dos elementos penitenciais. Quanto à cateque~ 
,se, seja inculcada na alma dos fiéis, juntamente com as conseqüências 50-

ciai,s do pecado, a natureza própria ela penitência que detesta o pecado como 
ofensa feita a Deus; na ação penitenciaI não se omitam as partes da Igre­
Ja nem se deixe de urgir a oração pelos pecadores. 

[Restitua-se oportunamente a praxe da penitêllâa quaresmal] , 

110. A penitência do tempo quaresmal não seja somente interna e 
individual, mas também externa e social. A praxe da penitência, porém, 
seja fomentada segundo as possibilidades do nosso tempo e das diversas re­

. giões, como também segundo as condições dos fiéis e seja recomendada 
,pelas autoridades de que se fala no ar!. 22. 

Todavia, sagrado seja o jejum pascal, a se observar na Sexta-feira da 
Paixão e Morte do Senhor e, se fôr oportuno, a se observar também no 
Sábado Santo, a fim de que se chegue com o coração livre e aberto às ale­
grias do Domingo da Ressurreição. 
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[As Fesl"" dos Santos não prevaleçam sôbre as que recordam os 
mistérios da salvação 1 

111 . Os santos sejam cultuados na Igreja segundo a tradição. Suas 
relíquias autênticas e imagens sejam tidas em veneração. Pois as festas 
dos Santos pregam as maravilhas de Cristo operadas em seus servos e mOS~ 
tra aos fiéis os exemplos a serem convenientemente imitados. 

Que as festas dos Santos não prevaleçam sôbre as que recordam os 
mistérios da salvação; muitas destas festas sejam deixadas à celebração de 
alguma Igreja partkular, Nação ou Família Religiosa, estendendo-se sà­
mente à Igreja tôda aquelas que comemoram os Santos que manifestam de 
fato importância 'universal. 

CAPíTULO VI 

A MÚSICA SACRA 

[Proêmio 1 

112. A tradição musical da Igreja católica constitui um tesouro de 
inestimável valor. Ocupa; entre as demais expressões da arte, um lugar 
proeminente, . principalmente porque o canto sacro, baseado em pâlavras, 
faz parte necessária ou integrante da liturgia solene. . 

Na verdade, cumularam de louvores o canto sacro, tanto' a Sagrada 
Escritura42 quanto os Santos Padres e os Romanos Pontífices, que recen­
temente, a começar por São Pio X, definiram, mais claramente, a função 
ministerial da música sacra, no culto" dominical. 

Por êsse motivo a música sacra será tanto mais santa quanto mais In­
timamente estiver ligada à ação litúrgica, quer exprimindo mais suavemen­
te a oração, quer favorecendo a unanimidade, quer, enfim, dando maior so­
lenidade aos ritos sagrados. A Igreja, porém, aprova e admite no culto di­
vino tôdas as formas de verdadeira arte, contanto que estejam dotadas das 
devidas qualidades. 

Nestas circunstâncias o Sacrossanto Concílio, observando as normas 
e os preceitos da tradição e disciplina eclesiásticas e tomando em considera­
ção a finalidade da música sacra, que é a glória de Deus e a santificação 
dos fiéis, estatui o que segue: 

4.2 Cf. Ef 5,19; Col 3.16. 



SOBRII A SAGRADA LlrURQ/A 

113. A ~io litúrgica rec<:be uma forma mais olevaWo qul./ldo os ofí­
cios, 20$ quail ... iston os miniJtros sacros e nos quais o ·povo participa. 
ativamente, do ce["bradOll com CUlto. 

Quanto à lí~gua a ..,r ·usada ow""'~ o dispoato no art. 36; quanto 
à missa, o art. 54; 'lua"", aOI sacraalelllOS, o ano 63 ; quanto ao 01[.,;0 
<livino, o art. 101. 

IA Partiâp"fM dos Filis ftU~<G uj~ ~ ... cMd"J 

114. O te30uro da musia .. era seja con ..... vado e favorecido com 
suma diligipcia . Sejam assiduamente illC<:ntivadu as "Scl>oIae cantorum", 
principalmente junto à. Igreja. catnlrais. o. bispos e os demais paSlór .. 
de alUlas cuKlem ""'" diligimia que tôda a cornuni<WIe dos fi"', poo.sa par_ 
ticip<U" conye"ient. e ativamente em tôdas as funç6es saeras realizadas por 
mrio do canto, de acárdo com ao n<t<tml do art. 28 e 30. 

1[5 . Tenha· .. ..." grande consideração nos seminários, nos noVleoa­
dos dos religiosoo de ambos OI sexos, nas taSU de «todos e nos demais 
institutos e e<eow at61ic •• a forn".çã" e a prática musical; pata adquirir 
lal 10rmao;10, o. rnestr"S, indicados pata ensinar música ... era, .. jam cui­
dadosan'eJ1te preparados . 

Recomenda-.. , aobretudo, a ereção oportuna de Institntos Superiores 
de M ú.ica Sacra. 

Aos músicos, aos untores • principalmmt. aos ..... ninos cantores seja 
dada uma adequada formação litúrgÍCI. . 

[ O lUN',.,,,,nl~ do Conto Gr~uo"""" r PoIif"""'o! 

116. A Igreja r<COflhta O ranto gt<glll"iano como próprio da litur_ 
gia romana, portant", entre .. u. &imitares, ocupa o primeiro lugar nu 
ações litúrgicas. 

O. out!"O$ gêneros de mú.ica saora, "Spe<iall1"H111te a polifonia, não do 
ab$Olutamttlte excluídos da cd~braç1o dos ofícios divinos, COIltanto que se 
I,armoni,em cem o . sple;!" da a,lo liturgÍCI., de &CÔrdo com .. 110"""" 
do art. 30. ... 

[FOf<I"'-s~ Edi{õu TlpiclM d. Livro. li. Co"'Q Greu<>rio1lO1 

117 . s..ja rompl<'lada a ediçã" típica dos livros de canto gregoriano; 
e ma .... prepar ... "" edição mai. c. itica dos livros já editados depois da re_ 
forma de S. Pio X . : _,_LI 
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É conveniente também q'ue se prepare edição contendo músicas mais 
simples para o uso de igrejas menores 

[O Canto Religioso Popular] 

118~ O' canto popular religioso seja inteligentemente incentivado, de 
modo que os fiéis possam cantar nos pios e sagrados exercícios e nas pró­
prias ações litúrgicas, de acôrdo com as normas e prescrições das rubricas. 

[A Música Sacra nas Missões] 

119. Quando se encontram, em algumas reglOes, principalmente nas 
missões, povos que têm uma fradição musical própr:a, a qual desempenha 
importante função em sua vida religiosa e social, deve-se tomar em devida 
conta essa música, e ainda lhe dar um lugar conveniente,. tanto para lhes 
formar o senso religioso. quanto para adaptar o culto à sua mentalidade, 
ue acôruo com os arts. 39 e 40. 

Por isso cuide-se com di1igência, na formação musical dos missioná­
rios, que, na med;da do possível, possam promover a música tradicional 
dos nativos tanto nas escolas, como nos atos sacros. 

[O 6rgão e Instrumentos Musicais] 

120. Tenha-se, na Igreja Latina, em grande consideração o órgão 
de tubos, como instrumento tradicional de música, cujo som pode' acrescen­
tar às cerimônias admirável esplendor e elevar com veemência as mentes 
a Deus e às coisas divinas. 

Outros instrumentos podem ser admitidos ad culto divino, a juízo e 
com o consentimento da autoridade territorial competente, à norma dos ar­
tigos 22 § 2, 37 e 40, contanto que sejam adequados 'ao uso sacro, ou pos­
sam a êle se adaptar, condigam com a dignidade do templo e favoreçam 
realmente a edificação dos fiéis: 

[Compositores e suas produções] 

121. ·Imbuídos do espírito cristão, compenetrem-se os compositores 
que foram chamados para cultivar a música sacra e para aumentar-lhe o 
tesouro. 

Componham, porém, melodias que apresentem as características da 
verdadeira música sacra, e que possam ser cantadas não s6 pelos grandes 
coros, mas que também convenham aos pequenos e permitam uma parti-
cipação ativa de tôda a comunidade dos fiéis. , 

Os textos destinados aos cantos sacros sejam conformes à doutrina 
católica, e sejam tirados principalmente da Sagrada Escritura e das fontes 
litúrgicas. 
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CAPITULO VII 

DA ARTE SACRA E DAS SAGRADAS ALFAIAS 

[P.o .... ,:.,] 

122. Entre ai ma;. nobrt3 atividadu do ."Pirito lIumallO oontam~ 
cnrn todo O di,..,ito ... bela. art •• , principalmente a arte ,..,ligiou e .na me- ' 
Ihor c"plnÁo, a ane sacra. POT sua PTÓ!>ria natureza espelham li. infinilll 
bele ... de ~u, a ... r ""pres ... de ot1'ta forma pela. obra • • humana •. Tanto 
se d.stinam a. Deus, a $Cu louvor e ;I. e:u.ltaçlo de lua glória, quanto nAo ~ 
outTa lua }unçJD, $Cn§o rontribuiT poderosamente na ,incera conversão dos 
corao;6es '>um.ROI .. [)eu.. . 

Por isso a Santa M~e Igreja .empre foi amiga. d ... bela. artu e <k ..... 
lIob,.., mi.t~rio, principalmente procurando e instruindo 05 arti,tu para que 
OS objetos pertetl«nt~ 10 culto divino fÔllwn dignos, d=tes • belos •• i· 
""i. e .imbolos das coi ..... do alto. Até, li. Igreja sc <:O!I.Iiderou , com direito, 
jui. sObre elas, julgando ...,tre a. obras de arte quais convinham à f~. à 
piedade, às Id. roligiosamente eS(a!Jel. oid ... e quais eram eonsentino:as ao 
"00 sagrado . 

Com .. pecial •• 10 a Igreja cu idou que a. sag",d... alfaias servissem 
dijma e belamente ao decdro do culto, admitindo aquebl mudanÇas ou na ma· 
téria, OU na 101"II\II, O\l na ornamcntaç1o que o prog1"'""oo da. ~i ... da l<t. 
lrou". no <leal . ... dOI lempos. 

Po. illSO aoêrca destas coisas os Padrts a<.haram por bem ... tabelecff 
O seguinte. 

(A 1!p~j(J "'nU. lode ,sli/.o d.orl.) 

123. A Tveja nunca considerou seu n..,hum mílo de arte. mu c0n­
forme a lndolo dOI povO! e ... <ondi~ões • n~idades dos vários Ritos ad­
miliu as particularidadu de eooda ~, fuendo com que o tesooro da 8rte 
fôsx com todo o c:uidado C<Insenado atravb dos *ulos . Tambbn em not-

50S dia. e em lodos os povos t regi6es a arle (Ooe de I;v,"" uerddo na 
Jg'Cj~, conlanto '1u~, com a devida reverenda e honn., serve OI sagnodos 
templos e cerimônias sacras: de tal sorle que ela possa unir ..... VD! .., &d­
olirá",J concérto de glória que OS g",ndes homonl cantaram 1101 *ulos pu­
sado. de i~ católica . 

[Evil ..... ., as obras d. ",I. co~lrdrias d fi • d põ,dad.] 

124. Cuido", 05 Qrdinlu-iOl que, provwdo e incontivando • arte ver· 
dadeiramenle sacra, vi....., ante. a nob'C bele ... que a mera .untUO$idade ~ 
O que se M de ..,tonde. também da. vUle. _no •• dos ornamentos. 
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T""""", prov;';ência& os Di.opos qu~ as obras de arte, que rqmgnam 
:l. fé e lo.s costumes, i piedade cri.11 ~ oítnd<:m o ve~eiro senso reli­
gioso qu", pcla de!u!"f>O-Çio d.u lormas, qucr p'la insuficiência, me(!ioo::ri_ 
dade e simulação da arte, ..,jam cuidadosamenle retiradas d ... oasu -df; 
De.... e dos dema" fugares sagradOll. 

AJJ .., construirem i~j,.._ cuide·.., di1igenle,nen~, que lejam lu~ 
.... i', tanto para a <:dobraçlio da. a~õcs litúrgicas como para obtoor a parti-
r;pa~lo aliva dos Ij~i. . . 

IZ5,. Firme p'mun"Ça ° COMume de propor n ... ;g,..,j ..... sagradas 
imagms à ""nerJI.~ão dos filis; oontudo, lejam expostas com modera<;lo 
qllanlO ao número, com oonveni.ncia quanlo i ordem, J>II1'.que nlo ca,... 
= admira<;lo lO povo cri.tio nem la",,'eçam devoo;Õ<. mcooo oorretu. 

126. No julgamento d ... obras de arte"" Qrdinár;OlI do lugar """. 
sul""" a Comisslo D~na de Arle Sacra. Se lô, o CUO, outros emi. 
nenles p<ritOll, bem oomo a. Çomi~ de que Ialam 0lI artigos 44, 45, 46 . 

Diligenlrmente vigi .... os OrdiniriOl que ... sagradas .Ifai .. ou obra. 
l'ndo .... , orname"IOlI que &ão da usa de 1Xus, nlo soejlm alienados nem 
de<!ruido:o . 

(lNS/t"ufof<> dor Arlistas] , 
1;P. Os Bispos, por si OU por sacerdote< idôneo;ll dotados de COl11I'" 

tência e amor 1 arte, ;nteres"",,-soe pc!", "rt isIU. para imbui_los do .. pi_ 
rito da Arte Sacra e da Sagrada Lilurgia . 

AMm di$$<>, fl:<:OmCnda-soe que, naquelas regiões onde pa~r conve­
niente, .. instiluam Eso:olu ou Atademia. d. Arte Sacra para a lorma,10 
do. artillas. 

o. artillas todos, que, levados por .eu gênio, querem ",rvir na Sanla 
Igreja.t. glória de Deus, sempre .. l .... bran de que ", trata de c.rta lonna 
da .. grada. imitaçio de De", Criad",., de ot.ra.. d .. tinadas ao culto oat6li­
",o, .t. ..:!ili(:açlo dos li~l, bem como l pi..:!ade e.. inslruçio rel igiosa 
dtles. 

[A Disâtli .... !Jc:I Art. Saem njIJ (}porl .. _~t. rnoi.rl .. ] 

IlS . Revejam-&c quanto antes junUmtnte com os livros "'0"", de 
."'rdo com a nOrma. do art . Z5, OI d.nones e os es!alUlOS ccl ..... t;cos 
que di«m respeito ois ooisas externas p'rtcncentt1O l p«va,,",io do culto 
.ogrado, principalmente q .... nto .. digna e. IUDoiaml con.truçlo das Igre-
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j.u. ... 10m.. c edi fic:oçJo 00. altara., ... ~za, d'!If'OIio;io c squrvoça do 
ubt....xulo ~ico, ... """.,.,n'ã>ciI c honra do ..... isttno, bem corno l 
dClcrminaçio ruoi..el das ",,"'das ima(ws, da do:cono;io e Omomenta-
qlo . O que parecer alnYlr mct>OoI ... lilul'lia rdDl"ll'llda, ... ja ~ndaclo 0<1 
a\.lol'oo: o que, porim, • lavorecer, ... ja manlidu OU iotrodu&ido. 

Ne'le aosunto, n~damentt q~mo ã matéria c !onna dOi objetos 
&ai",dOl c da indumcntária, ~m-se faouldadel b Conftnlnoia. d", 
Uispoli dc ado.p/ar estas coisas li necwidad .. c C06Iu",", doi lupre&, con­
forme O di""""to no art. Z2 duta C<>rwiruiçio. 

[,,,,morl .. tio crer .. .... Arle S ..... aJ 

129. Os Q.;rigoo, mquanlO estudam Fibolia c TcoIocia, Rjan. 
lambán ill$lruidos na ·hist6ri& da Arte Sacra e de _ CyoIuçio, btrn 
como acCl'CI dos sãos pnndpÕOt por que se de ...... reg..- .. ob"'l de arte, 
dc tal form. que apreciem e """serv<ml os v""crá.,.,is monumentos da 
Igreja e poo .... n prC$t.r exatos con.elhos aos arli.ta. "a produçio de suas 
obrai. li ,\ i' j 

IUIO tI~, P~~lific~irl 

130. Convém q"" o uln de PontifôWl seja reter'" !que'" edc­
.ibtic:ol que OU gozam do carátc:r ~ OU de 6I(umI. juriJdiçio especiIl. 

APRNI)!CE 

DECLARAÇAO DO CONCtLIO VATICANO 11 ACUCA DA 
Rt.."VISAO DO CALE."IDARIO 

O Satrouanto Concilio Ecummico V.tiano 11. jul.r;lnda ... em de 
~ importância os dctcjOl de muito. de fi""r I Iem. da Ptio:la num 
dclcrminado domingo c de csu.bdeccr um calend'rio, Itndo conoi<kraclo 
rom diligincia tudo o que pode resultar d. ind.;caçIo de> t1ÔVO calencUriu, 
doe!,'" O oquinu.: 

1. O Sacroosanto Concmo "'o .. op6c que I 'CIta da PUa.. ... ja 
linda mlfl> domingo IXrtO do Calend'..,o G~iano., oom O (Cn_timen­
lo 00. in"' ...... dos. p,;nci~mefll~ .. irmlos.5CPlil1Odoo·da ccmunhlo oom 
~ ~ Apostólica . 
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2. Da me5ma forma, O SIocros.sanlO Con<:ílio declara que mo se 
<lJ>&' lo iniciativa.. que vi...." introduzir um calendário perpo!lUO para ...... 
• 'e<Ia<le av,l. 

Do. vArios .. $lemas, porém ,que ~ =ritarem pa .... <:stabel=r um 
calondário ptrpttuo • introouzi·lo na sociedade civil, a Igreja aprova IÔ­

",ente aquêles que oon~rvam e guan:lam a semana <k $CIe dia!; coro o do­
",ingo, "'0 intenoalande nenhum dia fora da semana, de forma que se <k",e 
inlacta a .ucessão da.. ....,.,111.1, .. não ser que ~ apresentem graviuimas 
.ratões, .ujcitas .. ron.<Kleração da Sé Apostólica.. 

N. da R. - C""", jd , <lI) (o · 
nh#ci ... ",11) ~QI, " Co ... til~;{Õo 
N SQCTIMI<1H:It<", CMICil;~", N, /'<'WCI) 
d#~oi, <I, SI'" PUbli'D,do, foi s,gui­
do d~ """ ~MOhl Pr6p1'io". , uj" 
mú..,/Jo PMI~gwiSIJ D{ifW dnHf'~ 

....... "" 1I" ,gr" 
REVISTA 

fr<>l!dwl"""''' "" 
ECLESIASTICA 

BRASILEIRA, """''''0 d, ....... '0. 
1""" aM' r",.,lnlios I) lrilar inl._ 
rusado. 

Como Iu_. ·.eo." .... m • YI..,..", OI ...,101 _I l'onI ... rivlam .. __ 
_ .Iro. • l"Or:lolta oazi_ d. CtiUo. ","o bu ............ si pr4prloo ...... _nta 

_Ja •• m que tudo 1_ !.Ito • dbtll40 11. cI6rl. do 0euI. Nlo oIhuam pano 
OI \>f6prlO1, oó 01 ...... CrIsCo 111 .... ama. , __ pano oaIvv, oó .1"<1.'''''' ... 
~ "" ""'OI" peta SAnta ~J" e polu ~ .... 

!~ .. 
( ...... _100 4. Dom ~) 
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. Discurso do Sanlo Padre aos Represenlanles 
das Nações Junlo à Sanla Sé 1'1 

86bre o lIleanu de lua recente viagem à Palestina 

Excelências, caros Senhores: 

S SENTlMO-NOS multo sens!bUlzadO$ pelu belu palavr&.!l qU& 
acabamos de ou vir e multo grato$ pelo.s sentlmentoa que o 

vosso Decano manifestou com sua habi tuai delicadeza e com 
grande brilho de expressão, pelo que nos apraz fellcltá-Io. 

:tste encontro convOSCO, depois de Nossa peregrlna.çlio à Terra 
Santa, vós o tínheis desejado e pedido; o vOSSO desejo, caros se­
nhores, vinha ao encontro do Nosso. Porque se as oportunidades 
de confiar Nossas Impressões sóbre esta Inesqueelvel viagem não 
Nos ~m faltado depois de ~os&o regresso, parecia-nos multo con­
veniente que uma comunicação com \Un earàter mais oficial (&se 
feita por N Ó!! aos Rcpresentanle$ das naçlies aeredJt.a.daa Junto A 
Santa Sé . 

li: que esta viagem. antes de tudo rellg1osa. teve uma reper­
cussão Inesperada junto dali autoridades t.emporaLs e na opinião 
pública; ela tomou assim !11mcn5Ões mundiais IlÔbre as quais Nos 
é multo grato deter-N05 alguns momentos perante um auditório 
tão quallllcado como o vosso. 

Por quê um Interêsse tio grande _ e, em muitos caSO!!, uma 
emoção tâo Íllncera e tio intensa _ a propósito de uma ~egrl­
naçili.o do Papa 110" Lugares santos? Por quê demonstrações tão 
numerosas de def~êne!a e entusiasmo por parte de autoridades e 
de populações estranhas, a maior parte das vêus, à fê cristã? 
Nilo estará, nesta homenagem espontànea prestada ao Chefe da 
Igreja Católica, o sinal encoraJador de um desejo, de uma espe­
rança, de uma. aspiração dOll homens de nosso tempo pelos valôres 
morais e esplrltuala que êlea vêem represcntadOll na peasoa do 
Papa? :&; todo o Ideal de dignidade, de paz, de fraternidade, ao qual 
o mundo moderno é tão $CIlSivel, "tôda esta grande corrente en­
carnada pela santa Sé" _ para usar a expressão do vosso Decano 
-, que era reconhecido e aclamado em Nossa humilde pessoa. 

Quanto a Nós _ dlzemo-lo com a simplicidade de Nosso co­
ração _ parecla-NOII sentlr a Nossa paternidade dllatar-se até 
as dimensões dêste mundo em expectativa. E assim como a ac0-
lhida em Roma. quando do Nosso regresso, Noa fêz sentir , com 



uma inlenaldade nova, a medida do vínculo misterioso que llga 
o Papa à sua diocese, aaalm também 08 aplaUliOS dali multidões 
eneontradall ao longo da NONa. peregrinação N08 fujam experi­
mentar com Indblvel emoçio uma OUtnl. dimensão do cargo de 
que ntalllOS lnvesUdoe, aquela patertUdade universal que a m.ur­
gL8. da coroaç1o quer exprtmlr em sua llnguagem hlerátlca quan-
00 proclama o novo papa -'gula do mundo _ n<I",._ "".~d;~ . 

Não que seja nece&$árlo ent.ender ~ta fórmUla _ compreen· 
d __ no sentldo que lhe dava a época já pa-spdll e em que foi 
outrora concebida e em par1.e aplicada. Nu ela IIIgnlrlca bem, 
a~ves dali a1tef'a9êiea h lMOrlcaa e p.$lcológka$, o cartter pcrma­
nenc.e de uma missão que transcende t&Iaa as fronteiras para 
abraçar a humanidade, e para a qual esta humanidade, em certos 
momento.s privilegiados, 10 orienta Instintivamente como para o 
pelo da IUIklade, da verdade, da paz a que ela aspira . 

VI-.emo. Juntamente, caros 8enhore., .ob o pontlflcado do 
Nouo grande Predeceuor Joio xxm, um dbtes lnatanta prtrt­
Iegtados. li! da que, Bem o ter procurado, na esteira tr.çada por 
&te lnoI.yldJ.V1Ii PonUrlee, aeabam03 de Itr testemunha por NOIIIIIL 
vez de uma destas ampla. manlterstaç6ea de consentimento p0-
pular, que fb ylbrar Nossa alma nal! lUU flbI'a3 mal. lntimas. 
Ao contato deitai! popuJaçOt. que partllham COIlOlCO a fé no DeWl 
Onko e todo-podet'()$l), NÓI sent.lmoa esta atração ~relda sObre 
ai almas pelo Ideal que repreaenta a I&"!Ja Cat6Uea. E do fundo 
do COl1lçlo al"d.........wt a Deu! que usIm aproximava de Nós 011 
bomena NOSI08 InniDII e NOII fa.zJa uperlmentar tão Intensamen­
te o sentimento de nossa paternidade unlvcrml. Possa o Impulso 
asaIm dado a tantos homens de boa vontade, pela feU'/: reallzaçio 
dnta peregrinação, contribuir para êstc grande movimento de 
unltieaçIo do ~ro humano de que o ~ digno Intérprete M 
pouco tio bem falou. 

SObre um outro campo ainda - v\r;lnho dêste - marcou (!fita 
viagem uma etapa notável e despertou uma grande eçerança. 
Não queremos terminar &em lhe fll7.er uma breve refer!nela . 

.se a unidade do gênero humano aparece multas y~!. ai de 
NÓlI como um prop6s1to Uo tonginqoo como Incerto e dlflcil de 
reallzar, maia pró:dma, em compensaçAo. e mala fieil deverla .ser 
a .-ealluçlo da união ent.re tod08 011 que professam a f6 em Cristo. 
Qu1semOll que nada fOsse negligenciado para que a NQIISa viagem 
trouxes.se a esta grande causa uma contribuição eficaz: e com uma 
alegria Imensa vlm03 virem ao Nosso encontro aquêl .. mesm03 
ao meonLro ~ quais N6a ehegl",amol, o coração cheio de con­
tt.ança e de .. perança. 

DI&geIIlOll _ e agrada-N04I repeU-1o diante de YÓI _ um dos 
momento.l de mais lntenA emoção de tOda esta viagem foi para 
NÓI o encontro com o Patriarca de COruItanUnopla. Quando ora-



lllOI ao lleU lado, quando \rocamos com êle O ósculo de j)IlJ; 86bre 011 
próprioa lupres em que CrlsW Unha operado a redenção do mun­
do, NÓI Unhamos c:omcleneta de renovar por clma dOI .-6culos 011 
elo. de uma cadela que Jamala deveria ter sido rompida, CO!l!ICiên­
cla de realizar o primeiro pUllO na vida de uma rcconclllação à 
qual uplram ardentemente todos 05 cristãOl dlgn.,. d&te nome. 

Via ainda longa, ê bem certo, e semeada de obstáculos: nlo se 
fas d~parecer, em algumlUl horu, preconceItos e mal-entendidos 
acumulados no decurao dos tempo&! M.u estar no caminho, ter re­
tomado um rontato pes.-l depoia df! séeulos df! lleparaçlo, não 4: 
Já o anUncIo e o p~ de ~iOgl .. que, com a ajuda de De'Ua, 
p~ eondtulT um dia à unllo tão desejada? 

Aalm o eJl))erantOll. Nossa viagem não terá lido Intrutlfera 
ne!lte campo. E agrada-Nos, caros Senhore3. que o Noao encon­
tro convosco 8e dê no próprio dia em que, em todo o mundo cristão, 
termina o grande elclo de oraç6e3 Justamente Chamado a "Bema­
na da Unidade". Parece-No. ver em esplrlto todOlll os criatios que 
vivem nOl! VOSIIO$ Paf.sel reapectlvo.t. unidos em um IÓ coração para 
later wblr atê ao Céu luas sOpllc1Ul e para dfile obter a graça e o 
beneficio da unidade. E nlo VOl deagradari., e!ltamOI certos disso, 
de YOIII ver. graças a e!lta fell. colncldenct.a, 8'''>d-d''' de qualquer 
lonna ao entu.s!amno delta prece universal e ao e.pet4eulo desta 
grande1'l$lo da unId_ em mucha. 

Unidade dos crlatioa, unidade do mundo: nestaa duas direções, 
queremOl e!lnerá-lo, um n","o paao 101 da':lo, um nôvo marco foi 
COlocado. VÓlI ert.iVe5~. Senhores, entre 011 primeiros a COll3tatar 
lsao e a regoziJar-vos. Deixai-Nos dizer-vos que a V08lll aquiescên­
cia 6 para NÓlI um precioso encorajamento na p1'Qll8ttuclo de NOBIla 
marcha. Culdadosoo como 1101. de tudo o que pode fortalecer a paz 
no mundo, não .oIs vós, por ISIIO mesmo. sempre e em 1Ma a parte, 
part.ld.iriOll reaolul.Qs de tudo o que ajunta, de tudo o Que une? 
A~ ao '+'OaO Decano por tiio bem ter falado desta 

grande causa da paz e da unllo . E:q>resst\mOIo-lhe ~ ronten­
tamento também uor ter e'fOCado, no final, a figura do grande 
ApÓlltolo de que NÓI! qullemOll tomar o nome_ Uma nredOS&. no­
cordaçlo eslá ligada a esta festa da Converú.o de S10 Paulo: é. 
vós vo.t lembrala, a que tinha eeco!.hldo o Fana JoAo XXIII , faz hoje 
exatamente cinco anos. para lançar o primeIro anúncio do ConclUo 
Eeumênioo, esta obra de pat e de uniilo por excelêncla. Poesam DE 
tlI t01'Ç08 da santa Igreja, 011 VOSSDll, ExcelêncllUl e earOl $enhorp.s. 
011 de todos os homens de boa. vontade, ser abençoados por Deus e 
col'OBdc:lll de sucesso1 :f: o nO$110 1'Oto mais querido e o ob}eto de 
NOIIQ preces neste momento em que, tendo o praller de vos ver 
reunIdos 1 Nossa volta, ml'OCamOll.obre todos e sôbre cada uma de 
.oaas p" ..... lIObre u voau fam1l1u e 86bre Da ~ Pal.ses, a 
mal. abundante. efualo de favores dlvlDOl . 



. Alguns Aspectos Sócio-Religiosos do Desen­
volvimento Mundial nos Próximos Decênios 
Anota~. à cartografia pal'a o Congreuo ~Pro Mundi Vila" 

nalWtdo em Essen, Alem.aDba, setembro de 1963' 

c. THOEIO' 

D ISSE um polltlco moderno que tod03 os grandes problemas do 
mundo contemporâneo, não apresentados em têrmos mundiais, 

estão exposlmJ de maneira Incompleta 11 portanto ineficazmente. t 
uma evldêncla que se deduz imealatamente de uma reflexão sObre 
nosso mundo. O povo, as sociedades, as nações e os continentes 
se tornam cada Ve?i mais profundamente independentell Ull.'I dos 
outros em nosso mum:lo. Es\.à em crescimento uma comunidade 
de destino planetário. E neste sentldo devem $Cf formulados tod01! 
011 nossos problemaa fundamentais . lsto exige visão ampla. Ma.!! 
exige também poder operar em grande escala com dados múltiplos. 
Sem Isso nunca poderemos fazer surgir urna Imagem estruturada 
do" caos da multiplicidade imensa e da variedade qualitativa dOll 
fenÔmenos. 

Não poderia dizer-se que esta Jdêla de dlmensio mundial da 
"todos 03 nossos problemas fundamentais deveria ser para o cris­
tão de hoje uma parte essenclal de sua atitude, que expressamos 
com o "sentire cum Ecclcsla"? A Igreja e a humanidade estão 
relacionadas uma com a outra na unlycrsalldade de prlnciplOll. 
TOda a estrutura da Igreja como "socletas perfe<:ta" està orienta­
da para sua obra salyadora, unlYersat no tempo e no espaço. A 
Igreja não conhe<:e a llmltação das comunidade:! humarnu ter­
renas cujas estruturas eslão hl.stõrlcamente determinadas por 
funções que ficaram limitadas a uma parte de tempo e de espaço. 
Em função da hUlllJUlldade, da sociedade planetária, as estrutu­
ras poUtlcas e outras estão apenas começando seu desenYolvl_ 
mento. Multas pessoas e multas Instituições trabalbam para éste 
e neste procesw de desenyolvlmento planetário. sabem, porém, 

• 
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que seu b"abalho é ameaçado pelas. fôrças . Imen~ da falta de 
persplcAcla, de egoísmo e de complexo de superioridade de ho­
mens, de elassea SOO::IaIs, de naçõeB, de estados e de raças. 

Contudo, em nossa responsabilidade crIstã mundial com a 
obra saJ.v&tlora da Igreja devemos ter em conta também o elemen­
to humano na mesma Igreja. :&!te elemento se expreMa também 
na luta dlticll para chegar a formulações raclona.Ls dos proble­
mas retetentes ao b"abalho eclesillsUco; pa1ll levar a uma ordem 
funcional a multiplicIdade de tarefas; para elaborat esqUCffi.alI 
de prioridades e para concretizar em planos o ótimo UlIO dos meios. 
Todavia, mesmo onde cresce na Igreja a idéia da aplicação tia 
cUmcia lIOOial positiva ao serviço do trabalho ectes.JA.<;Uco, também 
ai o elemento humano fica multas vêzes frustrado, quando ali 

conseqUênclall deaaa. aplicação exigem decisões radicais. Também 
nos milhares de estruturas da Igreja, territorial e funcionalmen­
te falando, multas vêzcs é dltlctl para os crlsUims, bispo!!, sacerdo­
tes, religiosos e leigos, poder e atrever-se a olhar para além dai! 
fronteiras. Em tôdas as partes existe a fé de ser "unum corpUll" 
como Igreja; porem, nossa nova sociedade planet.é.rla exige que es­
ta fé nos Inspire a criação do contexto s6c1o-ecleslúttco, que sela 
adequado para .a obra salvadOro nesta sociedade mundial. 

Neste estudo multo limitado queremos apresentar embora 
não pOSSamos oferecer mais que algumas perspectivas IlÔbre a 6i­
tuação mundial da Igreja. São perspeetlvllI; em grandes contor_ 
nos. Devem mostrar a n~dade de um conhecimento progree­
slvo e fundamentado da realidade coJ;llplexa de nosso mundo. s0-
bretudo, porem, devem pOr em claro que o trabalho da Igreja nas 
mlcro-estruturas deve ser eonslderado sempre em tunçio d8.11 ma­
cro-eatrutUI"8.ll. Esta Idéia podcmoa eXpreS&à-1a eUl dois InOdelos 
de referência; 

a) A referência territorial . O trabalho local deve ser consl­
derado em sua função para a região, como a região, por 
sua VeI!, está relacionada com a provinda, a previnem 00Ill 
o estado e o I!$tado com o continente . 

b) A referência de ca~gorla..9. O trabalho numa categoria, 
num grupo ou numa esfera social deve ser considerado em 
IIUII. função com outras categorl8.ll, grupos ou I!$feras. E 
Isto à lu, da dependência funcional que mostram de llllS 
para OUtroll. 

E3ta fórmula fria e abstrnta recebe desde logo um sentido 
lamentável e realista, quando conslderamo;s como todo trabalho 
para o bem-estar mundial, parn o bem-estar religIoso, cultural e 
material, luta contra a limitação extrema dos melos em compa· 
ração com a imensidade d8.11 necessidades . .o uso jl,oB meios re-



.. 
quer uma preelsAo mullo grande. Aaslm como hoje nIo podelllOS 
alimentar todos 08 bomenII no mundo e mlnlstr'l.l'-Ihea alimen­
to, prectar-lhes asslst!ncla m6cUca e cultural e oferecer-lhes li 
equIpe tk.nlca de que necealtam para aumentar & produçio de 
.seu trabalho, tampouco podemos agora como IsnJ' estender a 
todos 011 homens a pastoral e o apostolado da Igreja. 

O que OIJ pGVO$ precisam para seu bem-eatar temporal ê: uma 
ordem pollUca estAvel, o Inleio de uma economia de deaenvolv:l­
menta, uma estr1lUgiB. .oc~m6d1ea e um sistema educaUvo tun­
clonal. 1:, antes de tudo, uma ente 50clal que tenha esta equipe 
IOCIal. fundament.al e li desel'lvol ..... mal8. ~ com esta equipe que 
mllh6el de ~ dev1:m lôenUf\eal-, l1li .. qu1aer defltnYOlver 
do modo rna1s abundante e completo poulvel o que allide em _mo 

O que 6 mister para o bem-estar rellgto.) doi! povoa 6 li pre­
IItnça da Igreja. Em multaa e em grandes pal"tet do mundo, en­
tre numerosos povoII, a nurn1tude da Igreja ecli., todavla, quiçá 
por multo tempo, limitada 11 at6 multo limitada. Porem, o apo&­
tal.do da Igreja llUln povo ereseeri em magnitude ti fecundida­
de, na medida em que li Igreja fOr mala d&le po?O, reflita li Ima­
gem toeIlll e cultural pr6prla d&s8e JlO'I'o e se apl'M'!nte llOII tocos 
temtor1ata e de categoria do desenvolvimento dble povo. O 
aJlO'tOlado da I greja enl.nl um poTO aueert em JTIAI;I\ltude e 
fecundidade, " medida que lIe\l.S membros, 0"1 crllltloa, formarem 
c.da ve3 mata a elite rellgtola., com a qual mllh6es de homem q.e­
tem Identificar-se para realizar 4Ua esperança mais ~dlta. 

Em tOdas as partes onde a edlftcação dessa Igreja todavia está 
kpetlllll começando e onde seu de~cnvolvlmcnto ent rou num estan­
camento sério, e onde .ua 4Ustentação está ameaçada lIêrIamen_ 
te , aí a Igreja está. c.truturalmente falando, em perigo. Tam­
~m IM! considerarmos qu~ atm desta fónnula almplca se oculta 
uma mulUpl1cidade de perlp eelesiistlCOll em todos OI sentidos 
e em tbdaa as mec1ldu, devemos manter a dita tónnul.a, se que­
remot ehegar em todo o mundo a um pensamento comum, crla­
tI.-o e 86e1o-ecles\.ástk:o. Deumo& chegar a tanto 10 queremo. In­
corporu em q~ estratq1.coa, com ~fÔrça e delicadeza", 011 es­
~OI'ÇOOt pastorais e apostólicos de mllhare& e rnllha.res de organl-
1IftÇÕ«, gruJlOll e movimentos ecles\útlcos. 

Aaslm como neste modellto estudo ofereeemOl algumu 'pera­
pectlvu sôbre o deacnl'olvlmento mundial no tocante a alguns as­
pectos do bem-estar humano, assim eIIperamos abrir algumas 
perapecUY&II 8Ôbre o dUllnvolvlmento da Igreja à face da terra 
num futuro não multo d latante. A nlngu6m 101 concedido prole­
tIZar como a humanidade fu tura ruponden\ à ~ lIall'a­
don. da IgnJa. Fo!-1lOt dado, porém. consegulr o conhecimento 
e a compreen.$lo nen rirloa para a eo.tittcaçlo du IgreJu loea1s, 
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que podem pregar aos povos, em forma que pode ser observada e· 
ouvida por todos, a mensagem da salvação. Apesar de ser, real­
mente, pequeno nosso conhecimento· e limitada nossa compreen­
são, conhecemos os métodos e os procedimentos, com os quais po­
demos reconhecer os fatos, relacioná-los uns com os outros, inter­
pretá-los prognosticamente com o futuro. 

A pergunta se podemos manipular os fatos ao formular os 
critérios para a determinação de "zonas em desenvolvimento" 
eclesiásticas, trataremos de dar uma resposta no fim do estudo, 
mas desde já queremos fazer algumas observações: 

a) Os têrmos do desenvolvimento não podem ser aplicados 
no mundo não ocidental em tôdas as esferas de prosperidade e 
bem-estar. Nisso, naturalmente, podem distinguir-se diferenças 
relevantes de tôda espécie. Isto, porém, não quer dizer que em nu­
merosos paises não ocidentais com um desenvolvimento relativa­
mente favorável a etapa, atualmente alcançada não apresente as­
pectos criticos. Além disso, quase sempre as zonas mais desenvol­
vidas pedem uma atenção especial, porque cumprem com funções 
imprescindíveis para o desenvolvimento das zonas atrasadas. Ê 
portanto muito difícil, com uma tipologia de desenvolvimento em 
mãos, elaborar um esquema de prioridades em relação com a "In­
versão" de "man-power" e de meios materiais. 

b) Já anotamos, mais atrás,' que a Igreja está em "perigo", 
onde seu desenvolvimento está apenas começando, estancado e 
ameaçado, respectivamente. Onde uma formulação tipológica, 
na qual se inclui o têrmo "perigo", pode ter um sentido estimu­
lante por seu "pêso emocional, essa formulação é perigosa. De di­
ferentes maneiras pode ela ser entendida como discriminadora. 
O têrmo perigo deve ser reservado mais para os fenômenos da mi­
séria humana, na qual a Igreja está envolvida por seu serviço de 
alivio à miséria. Insuficiência no alivio da miséria pode caracteri­
zar tanto as Igrejas locais estruturalmente pouco desenvolvidas 
como as muito desenvolvidas. 

c) Em numerosas zonas não ocidentais a instabilidade polí­
tica e social é tão grande que os prognósticos sôbre o desenvolvi­
Inento, que se espera, estão sumamente carregados de inseguran­
ça. Se nestas zonas a influência dos cristãos está todavia redu­
zida, deve ser incluído na tlpologia do desenvolvimento eclesiásti­
co o fator insegurança. A pergunta sôbre a "inversão" correspon­
de também aqui quase totalmente à "prudência de govêrno". A 
inseguranca do futuro requer, de um lado, uma reserva a respeito 
das invetsões (em comparação com as zonas que mostram uma 
segurança maior quanto a expectativas positivas). De outro lado, 
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a Insegurança sôbl'f! a poolção de uma Igreja local no futuro 11 um 
moUvo para fortalecer compulsivamente sua poolção atual. 

Assim poderlamoa "a prior!" formular mais dlstlnçõe3 que 
excitem a prudência em relação ao uso prático de uma UpologJa. 
O valor práUco de uma tipologla em primeiro lugar etitará na 
pOS3ibllldade que oferece para ordenar o mais significativamente 
posslvel uma multiplicidade de Informações IiÓbre fatos heterogé. 
naos . A tlpologla será ao mesmo tempo um modêlo, com o qual se 
pode detennlnar qua.i<J Infonnaçõe3 11 nece8Sárlo conseguir ou 
através de quais Informações as já conseguidas devem ser compte. 

' tadas. 

J _ Crescimento da população mundial, eontinentaI e nadonaI 

Nenhum país no mundo pode formular o problema de &eU 
desenvolvimento sem reconhecer uma grande importância ao fa­
tor do desenvolvimento demográfico. Para os paises que de uma 
ou outra maneira com responsabllldade estão envolvidos no desen_ 
t;Olvlmento de outros palses, o fator demográfico nesse desenvol­
vimento tem uma Influência Cl!pcelal IiÓbre sua politlca. E onde 
a realidade da raplde~ com a qual cresce atualmente a população 
mundial se Impõe a todos, muitos demógrafOll opinam que a re­
flexão .sóbre o fenômeno demográfico em numel'OllOll aspectos cal 
anãs da enonne Importância d!sse fenômeno . 

Por sua desigual distribuição IiÓbre os palses dos continentes 
da terra, a Igreja estâ entrosada nos podef03Oll movimentos do 
crescimento demográfico. Isso se tomará mais claro quando ana_ 
Usannos mals adiante, neste estudo, a população mundial católi­
ca em seu 'desenvolvimento demográfico. Aqui mais não faremos 
que expor os fenOmenos demográficos como um fato multo impor_ 
tante e fundamental no contexto social total do desenvolvimen­
to da Igreja. 

O DESENVOLVIMENTO DAS POPULAÇOES ENTRE 1960 E 1980 

Para a COnte~ncla sóbre a População Mundial (1954), a DI: 
vl.slo da Populaç1o das Nações Unidas fk um prognóstico do 
crescimento da população mundIal entre 1950 e 1980. Não nos 
deteremos aqui no método com o qual 'se realizou o dito prognós­
tico. MencIonaremos unicamente que se tomou em conta as po& 
dblUdades extremas que o desenvolvimento das taXD.II de natall. 
dade e mortalidade podem apresentar. COm esta base o prognós· 
tlco compreende uma ·clfra mâxlma e uma min\ma. A cUra que 
se cncontn. entre os doia extremos llmlta Igualmente a C\ll"Va 
para cima e para baIxo. CQmo resUltado dêste método pode su­
por-se que em 1980 a populaçãO mWldial terá uillJ 3,(1 bilhões e 
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de fato não superará uma cifra de 4 bilhões nem tampouco irá 
aIJaLXO ele urna l,;}ua ue l),;j 1J1lJ.loes. -

Com tla,e nus algal'lsmos atualmente disponíveis, podemu5 
dizer 'lue o uesenVOIVHnento de cre,c.mento u" pupu.ltçd." mun­
CIIal se aá em CIIreçao a Cllra maXlma. li. popula\iltu lilllillual ,u­
perou em 1IIô3 os ~ bilnões, en'l uanto no pn,gnost.co a c!lra ma­
Xima para 1965 estava calcUlaaa em 3,0" bllaoes: por consegu.n­
te, êste cálculo máximo provavelmente será superado em '-V"". 
NaturalmenLe, p01ém, isto não diz nada sôbre o s.gniflCado aos 
cálculos a longo prazo (1970 e 1980). Somente pode se d.zer que 
o desenvolvimento constatado entre 19,,0 e 1960 oferece um mo­
tivo para ter mais em conta os cálculos máximos e pelo menos oa 
cálculos em base das hipóteses intermédias. E isto não só em vista 
da situação demográfica por volta de 1980, mas também em re­
lação com o decênio atual, no qual em numerosas regiões o cresci­
mento da população é notoriamente mais alto do que se esperava. 
Naturalmente o crescimento rápido é uma função da diminuição 
espetacular, para muitos países, da cifra de mortalidade. Como 
fundo de tôdas as considerações seguintes damos uma noção do 
crescimento da população mundial, como 101 calculado pela Divi­
são de População das Nações Unidas. 

População futura dos continentes e do mundo 

Continentes 

Africa 

América 

Asia (excl. o Norte) 

Europa (+ o N. da Asia) 

\ População I População, 1980, de acôr-
, , do com as três hipóteses 
, 1950' (milhões) 

': (milhões) alta I média I baixa 

I 198 327 I 289 r 255 

330 

1 320 

593 

577 535 \ 487 

2 227 2 011 1 816 

840 776 721 

Oceânla / 13 19,2 17,5 16,1 
I 

Total mundlal I 2 454 3 990 3 628 3 295 , 
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A'prlme!ra Impressão que êlIte quadro oferece 11 que a maior 
parte das gerações que vivem atualmente &erá comparada com as 
conseqüências .!!OClológlcas incalculáveis, UgB(\aIl ao CreIlClmento da 
população que aquelall experimentaram, deixando de lado a ques­
tão a qual hIPÓ.te&e corrE!$polldcrá a população em 1980. Se o de­
&envolvimento &egue a hipótese aJta, estará a humanidade peran­
te um fato demográfico, cuJp.l: efeitos provàvelmente não podera 
controlar senão margtnalmente. Se tomarmos em conta o fato de 
que as populações da Europa e da Amêrlca do Norte em 1980 for­
marão uma parte relativamente menor da população mundlsl (dl­
inlnulndo de 24,2 a 21,4 e 8,8 a 6,11 respectivamente, seguindo a 
hipótese média para 1980), nos Impres.slonam08 pelo desafio pe­
rante o qual os palses altamente dl'3envolv!d08 se encontram. A 
diminuição de seu substrato demogrâflco agravará ainda mal$ a 
problemática da população mundial, em vez de aUvlá.la. ~ curto-
00 que na Europa e na América do Norte êste último fato qua.se 
sempre cal fOfa de discussão. Est.o..s e outras idéIas podemos apro­
fundá-la" mais. quando considerarmos o dl'3envolvlmento cm vá­
rios paires por continente. Para êst.e efeito temos calculado o au­
mento entre 1000 e 1980, aplicando 11 população real de 1960 a 
percentagem de crescimento calculada pelM Nações Unidas. Para 
alguns palres _ e em muItos casos os palres com uma ponulaçlo 
multo numerosa - os cálculO/! superam os outrO/! c'lculO/! que 
seguem a hipótese média do prognóstico das Nações Unidas. Aqu! 
não entramos em detalhe quanto ao valor dos algarismos, cal· 
culados por nós para 1980. Enquanto tendem aos máximos, as 
cifras podem ser conslderad&ll como Indlcatlvas de um "risco" de­
mográfico que se deve ter em conta. Pelas enonnez .conseqüên. 
clas do crescImento demográfico para o tral.lalho da Igreja OObre 
a terra, será prudente ter em conta 011 máximos posslvcl$. Além 
disso não se deve esquecer que até agora numerosos prognóstlco& 
demográficos caíram abslxo da realidade. 

pA1SES E CONTINENTES 

Consideramos primeiro a A,nlrnG fAli"". que se caracteriza 
pelo mal$ alto crescimento demográfico e que ocupa uma posição 
quantitativa Importante na população mundial católlca. Para a 
AmirU: .. do S~I ressalta o significado dominante do Brasil, que pode 
ezperar entre 1960 e 1980 um crescimento demográfico de 44 ml­
IhÕC8 (62,3%). Frente a ute há um país altamente desenvolvido 
como o Uruguai. com um crescimento de 19,4'" e que nem em 
números (550 000) é espetacular. Indicamos também o Peru 
com seu Incremento de 4,8 milhões (44,6"') e especialmente a C0-
lômbia com um crescimento explosivo de 8,3 mllhócs {58,7 %1. 
Demogràficamente alarmante é na Amiric" C,,,,...,J a posição do 
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México (crescimento de 22,7 milhões = 64,8%) e Guatemala que, 
dentro de uma magnitude limitada em números, pode esperar 
um aumento demográfico de 76%, com o qual sua população 
crescerá entre 1960 e 1980 de 3,76 milhões a 6,62. Poucos motivos 
de otimismo existem para quem tem presentes as evoluções (e 
revoluções) políticas, sociais, econômicas e culturais, pelas quais 
êstes povos devem passar, para que o crescimento demográfico 
não se torne catastrófico. Com tudo isso o destino dêstes povos 
constitui uma grande parte do de~tino da população mundial ca­
tólica. A população total da América Latina chegará a ser em 
1980 notoriamente mais que 40 % de todos os católicos da terra. 
Por complicado que seja neste sentido o desenvolvimento político, 
econômico, social e ideológico em todos êstes países, ressaltamos 
o significado provàvelmente dominante do Brasil. 

Se no imenso continente americano dirigirmos nosso olhar 
para a América do Norte, constataremos justamente o contrário. 
Entre 1960 e 1980 podemos esperar para os Estados Unidos e Ca­
nadá um aumento de população de 23 e 16,8% respectivamente. 
Em primeiro lugar notamos que o dado para o Canadá não é re­
levante, no sentido de que o crescimento demográfico dêsse país 
será determinado principalmente pelo volume de imigração, que 
pràticamente não se pode prognosticar. A posição demográfica 
dos EUA provoca muitas perguntas, ainda que julguemos os Esta­
dos Unidos não sômente poderem ter um incremento demográfi­
co notàvelmente maior, senão fortalecer também com êle o subs­

. trato industrial-técnico da civilização ocidental em suas funções 
com a população mundial. É perigoso projetar o temor de uma 
explosão demográfica mundial sôbre a população dos países mais 
desenvolvidos. 

O mapa demográfico da Asia está dominado em primeiro lu­
gar pela China e índia e em segundo pelo Japão, Indonésia e Pa­
quistão. Pode-se notar antes de mais nada que o fenômeno de­
mográfico no caso da China está carregado de insegurança em al-' 
to grau. A própria China nos oferece para 1957 um número de 
646 milhões. Na base dêste número a população poderia aumen­
tar em 1980 para mais de 800 milhões. As Nações Unidas calcula­
vam para 1950 uma cifra de 500 milhões e para 1980, 691 milhões. 
Para 1960 as Nações Unidas calculavam 533 milhões, o que, por 
conseguinte, deve ser comparado com a cifra de população de 646 
milhões, publicada pela China para 1957. Não nos cabe aqui ana­
lisar interpretativamente o significado das várias cifras É claro, 
~em dúvida, que também um crescimento demográfico até uns 
700 milhões para 1980 está em tôdas as suas conseqüências fora 
de. nosso poder imaginativo. A posição .que as diretivas da pró­
prIa China tomam perante êste fenômeno demográfico não é mui­
to claro. 
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Em 1951 um dos demógrafos destacados da índia calculava 
para 1980 a população dêste país em 520 milhões. Notava que a 
índia, apesar de qualquer desenvolvimento, não poderia ahmen­
tar êste número de habitantes, de modo que se impunha uma es­
trita limitação de nascimentos. As Nações Unidas calculam para 
1980 uma população de 580 milhões (hipótese intermédia). O 
desenvolvimento 1950-1960 nos dá lugar a manter uma cifra de 
uns 600 milhões, o que significa um incremento entre 1960 e 1980 
de 39,5%. Na mesma ordem de. magnitude se acham as percenta­
gens de incremento do Paquistão e da Indonésia (37 e 39,9 % res-· 
pectivamente). Para 1980 calculamos a população dêstes países 
em 127 e 129 milhões respectivamente. As cifras nos dão a im­
pressão do aumento, natural da parte maometana da população 
mundial. Importante para o desenvolvimento da Igreja é o in­
cremento demográfico nas Ilhas Filipinas, de 28 a 41 milhões 
(48%). Compreende-se de algum modo, no Ocidente, o que isso 
só significa para a expansão estrutural da pastoral? 

Para a Africa se espera um crescimento demográfico relativa­
mente mitigado, se ,bem que freqüentemente se esquece com de­
masiada facilidade que para os povos primitivos um crescimento 
demográfico relativamente mitigado pode ter conseqüências so­
cialmente catastróficas. Em primeiro lugar chamamos a atenção 
sôbre as percentagens de alto Incremento na Africa do Norte is­
lamita (Moghreb) e no Egito, análogo ao desenvolvimento no 
Paquistão e Indonésia. Para a Africa Negra mencionamos as 
percentagens de crescimento de 1960-1980 para Gana (38,6%), 
Quênia (37,9%), Nigéria (27,2%), Tanganica (27,9%) e na Rodé­
sia do Norte e do Sul (44,3 e 52,8% respectivamente). Para o an­
tigo Congo Belga é de supor uma percentagem de incremento en­
tre 1960 e 1980 de uns 25 % . 

Em comparação com a América Latina, Asia e algumas par­
tes da Africa podemos falar com respeito à Europa de uma expan­
são demográfica relativamente frouxa, com exceção dos Países 
Baixos (com um incremento durante 20 anos de mais de 3 mi­
lhões) , Grécia (incremento de 2,5 milhões), IugosláVia (Incre­
mento de uns 5 milhões) e Islândia (incremento de 176 000 a 
224000 = 27,3%). Em nenhuma parte o aumento passa além 
de 30% e em numerosos países cai abaixo de 20%. A população 
da Rússia desenvolver-se-á provàvelmente entre 1960 e 1980 de 
214 milhões para 270 milhões (26,1 %), uma cifra relativamente 
alta em comparação com os Estados Unidos (16%). A Rússia, 
todavia, leva sempre uma política demográfica positiva e parece 
estar consciente da importância crescente do fator demográfico 
nas relações do poder mundial em muitos campos. 
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CRESCIMENTO DEMOGRAFICO E URBANIZAÇAO 

Um dos fenômenos mais radicais para a edificação da Igreja, 
que acompanha o crescimento demográfico atual, é o da urbani-. 
zação. Nosso mapa dá para os países em cada continente a per­
centagem de sua população total, residente em cidades de mais 
de 100 000 habitantes. Dêste modo o fenômeno da urbanização 
não está tomado em forma completa. Os dados estatísticos refe­
rentes à população em cidades de 20 000 a 100 000 habitantes 
não estão suficientemente disponíveis para poder estabelecer uma 
visão comparativa. Conforme o critério aqui seguido, uns 300/0 da 
população dos Estados Unidos deveria ser considerada como ur­
bana; de acôrdo com o recenseamento de 1950, 64% da popula­
ção vivia em "urban areas". Assim sendo, muitas cifras de urba­
nização deveriam ser corrigidas em numerosos países. Sobretudo 
os países não ocidentais apresentam muitas concentrações demo­
gráficas extremamente altas em alguns casos, por tôda parte, fe­
nômenos da urbanização em escala limitada. 

Para os que possuem um conhecimento dos problemas pro­
fundos da integração moral das cidades com o mundo ocidental, 
onde tantas instituições com tantas possibilidades estão orienta­
das para o bem-estar da população, sabem que desafio nos ofe­
recem as populações urbanas enormemente crescentes no mundo 
ocidental. Nisto devemos ter em conta o fato de que freqüente­
mente as cifras oficiais se encontram muito abaixo da realidade. 
A margem da não-fidedignidade alcança às vêzes 25% e em al­
guns casos vai notoriamente mais além. Em muitos casos a po­
pulação urbana, que não vive na cidade propriamente dita, não 
é contada totalmente ou o é apenas por uma parte. Noutros casos 
ainda o silêncio sôbre o volume exato das populações urbanas 
oculta o que não é controlável no movimento demográfico. Uma 
grande parte da migração para as cidades ou países não ociden­
tais é uma fuga espontânea não racional do campo, que já não 
oferece recursos para a população crescente. Além disso as jovens 
nações preferem freqüentemente investir maiores bens em símbo­
los monumentais dentro das cidades grandes do que em serviços 
para o bem-estar humano. Tendo em conta numerosas informa­
ções incidentais, os números que se referem à população urbana 
em concentrações de 100 000 habitantes ou mais podem ser.con­
siderados com tôda certeza como um dado mínimo. E o fenômeno 
da urbanização daria somente uma visão completa, quando pu­
déssemos levantar o mapa do crescimento da urbanização. Visto 
que isso, com dados cronologicamente comparáveis, só é possível 
para alguns países, omitimo-lo. É, porém,- o ritmo impetuoso da 
urbanização o que levanta os problemas quase insolúveis. 
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o carnlnho para uma cIvilização t6cnlco.industrial ~ o camI­
nho da urbanlMçlo. As cltru dos pabes ocidentais mod.ram-no 
cllU1lll'ltnte, aInda que com' algumu varlllÇÕell por causa du fun­
çôeIl agrárias (companHle Inglaterra com 51 % e França com 
16,8%) . A partlclpação da plpulaçlo nas cldadu de 100000 ou 
mala habitantes está.,. nOl patses industrializados, geralmente, 
aclma de 25%. enquanto em tOda parte a percentagem n_tr. 
uma tendência crescente. Nos pal.!es não ocldent.a1s ob8erv8.mOl 
grandes dlterenças. Os fenômenO!! de urbanizaçlio alarmantes se 
apresentam na Mrlea quanto aos pal.aes maometanos (Meghreb e 
Egito) . Na Mt1ca Negra em geral a urbanbaçliio ~ um fenOmeno 
recente, no qual .e apre«ntam. grandes erttemOll na concenUll­
çio da população. Deve ainda ter-!Ie em conta o fato de que a ur­
!Jani!ação rápida da Mrica vaI acompanhada de váriM formas 
de dClequilibrio na composlção dernogrifica e na colllllsl.éncla da 
urbanluçio. Mull.a.s vhu nas concent.raç6es Ulbana$ te fazem 
valer, todavia, diferenças, aguda.s da tribo, pelo que a Integração 
da população fica em grande parte Ilusória. Na América dO Sul 
encontramOll cifras relativamente altaa, nas quab se deve ter em 
conta OI ext.remOl na eoneentraçio da popuJ.açio; a população 
urbana. total de algum pabes está ~~ em ~ ckla­
des (A.!lrtntina, Chile etc . ) . Paises com uma cifra balu de ur­
banltaçÁo como, por exemplo, o Brull,- (17,6',11i ), moatrarlam 
uma problemitlca urbana multo maiS favorável, quando a dlstrl_ 
-bulçio da populaçAo urbana apraentu, por exemplo, o tipo que 
encontramos DOe: PalselI BaI:rOll, onde nenhuma cidade conta com 
mais de Um mllhllo de habItantes. O me&mO ,.ale para OI paÚleI 
aslátlcOll, que pertencem &011 menOll urbanlzadOll do mundO (com 
exceçio do JapAo com 41 ',11i). 

Pre'H!r 011 proc:esw. de urbanbaçlo em .os aspecto. quanti­
tatl"l'OS e quaUnuttvos de'e ocupar um lugar importante na e.­
tratégla do trabalho eelealútlco . lato nlio quer dluor que se pode 
atribuir à UrbanlUlÇão o meamo algniflcado em todos os lugares. 
No conterto da ed.lfle&çlio eclesl.hUea num pata o fenOmeno de'H! 
locallzar-R com aentido . Julgamos, plmn, que em qualquer par­
te das sona.s de missão a pastoral urbana requer um estUdO pr0-
fundo e uma planificação fundada nellte . Se bem que na A~rlca 
Latlna uma crlae aoetaI 11 religiosa ~ iminente no campo, também 
&11 cidades, como pontos de concentração dOi poucos quadros di­
rlgentr .... reque~m uma pastoral eatra~gtca. Na AmérIca LaUna 
uma edlflea.çlo ... da Igreja pode .ser posta. em perigo pela Ilusão 
de que a allenlçlo ecleslli.stlca em tOda.e as partea pode ser para­
da ou prevenida. Na Mrlca o perl," conalate na relaçlo amenl­
zada entre a.s poaibllldade. de prmeutlamo e de pastoral de "con­
lIOIldaçlo". A debilitação da Igre~ nas ddadea dOi pa&e. ocl­
dentala nunca foi com~nsada por completo através da ntallda-
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de religiosa das zonas rurais. E menos ainda em nossos dias, já 
que partes cada vez maiores no campo ficaram em comunicaçao 
com as, cidades. Previna-se nos países não ocidentais que,depois 
de 50 ou 100 anos de urbanização, se pode, como aconteceu ao 
Ocidente, vir a acusar a pastoral que, no entanto, mostrará em 
muitos aspectos a cultura e a eS1rutura originais do mundo 
agrário.' 

11 .:-' O Bem-estar físico 

, Comparando o bem-estar físico dos povos com base nas vá­
rias indicações sócio-médiéas, não desperta a atenção do homem 
moderno para o fato de que os fenômenos relativamente favorá­
veis mostram uma correlação muito alta com o desenvolvimento 
industrial. Não foi sempre assim. Na primeira fase da revolução 
mdüstrial os fenômenos sociológicos desfavoráveis se aglomeram 
precisamente nas concentrações demográficas urbano-industriais. 
Além disso a situação sócio-médica da cidade pré-industrial foi 
mais fraca que a do campo. Para os países não ocidentais, que, 
todos mais ou menos, entraram numa nova fase de desenvolvi, 
mento, as cifras globais no campo da saúde devem ser utilizadas 
comlIlUita, reserva. Problemáticas sócio-médicas em países não 
ocidentais não ,podem ser formuladas senão em têrmos de uma 
diferenciação local e regional cuidadosa. O problema curativo 
pode ser reduzido a um tamanho calculável somente em função 
da prevenção. Porém a prevenção se realiza em seus elementos 
essenciais somente quando para êste efeito se tenha criado um 
certo número de condições sociais e culturais. 

Se quisermos expressar o bem-estar físico das populações dos 
países não ocidentais em têrmos de condições fundamentais, por 
exemplo o salário e a alimentação, encontrar-nos-emos em gran­

',çles 'dificuldades. Cifras relacionadas com o salário "per capita" 
sâo, irreais em alto grau. Os extremos do salário (são poucos os 
que gozam de um salário muito alto e muitos um muito baixo) 
são muito mais agudos do que o salário "per capita" pareça in" 
dicar. As cifras diferenciadas neste sentido não são conhecidas 
para a maioria dos países não ocidentais ou são sumamente in­
completas. As cifras referentes à alimentação requerem para a 
comparação uma interpretação cuidadosa;, em publicações popu­
lares emprega-se a noção "fome" que tem mais de um sentido, 
quase sempre de um modo que dá uma caricatura da realidade 
complexa. Temo-nos distanciado destas cifras, porque não pode­
mos dar uma interpretação adequada dentro do limite muito res­
trito de nossa investigação. 
: Os dados sócio-médicQs não expresSam somente os efeitos da 
alimerltação e de outras condições de vida materiais, mas também 
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.os .de. tôda. classe de. elementos que pertencem . a uma cultura só­
cio-médica. O alto nível desta cultura na Europa se evidenciou 
na última guerra mundial. A diminuição radical. da alimentação 
não ia acompanhada em certo número de países de uma debilita­
ção proporcional de nível sócio-médico, embora naturalmente uma 
certa ameaça se tenha tornado manifesta em certos aspectos. 
Também quanto ao melhoramento quantitativo e qualitativo 
lento da alimentação pode a situação sócio-médica de uma po­
pulação aperfeiçoar-se de forma relativamente notória. Para isto 
serve uma série de medidas macro-estruturais (vacinações, exter­
mínio de mosquitos etc.) como também o estimular novas atitu­
des sócio-médicas de nível micro-cultural (higiene geral, costu­
mes alimentícios, por exemplo, de crianças de colo). Além disso 
não se pode esquecer que a ajuda médica alivia diretamente a 
Ílliséria humana, que se sente profundamente. Instituições de 
ajuda médica são os símbolos mais eloqüentes do serviço desin­
teressado em favor dos homens. 

Para o nível sócio-médico dos povos temos várias indicações. 
Indicações condicionais como a distribuição dos médicos e das 
camas de hospital; indicações de efeitos, como a mortalidade in­
fantil, mortalidade geral e esperança de vida. Comparando o nú­
mero de habitantes por médico, devemos ter em conta que de fato 
em certos países as atividades dos médicos não estão repartidas 
igualmente nas várias classes sociais. Onde os médicos são escas­
sos, às vêzes estão principalmente a serviço de um grupo peque­
no de grandes recursos. Fenômenos anâlogos agravam também 
as cifras relativamente desfavoráveis do número de habitantes 
por cama de hospital. Além disso em numerosas zonas dos países 
não ocidentais não há de maneira alguma camas de hospital dis­
poníveis para crianças. De resto não devemos estranhar isso, 
quando constatamos que em países ocidentais existe às vêzes uma 
grande escassez de camas para qoentes crônicos e anciãos. O 
grande problema da equipe sócio-médica dos países não ocidentaís 
consiste precisamente numa eficácia social a maior possível. Na­
turalmente isto não quer dizer que a distribUIção das previsões 
só pode ser realizada na base da distribuição da população. A 
equipe sócio-médica deve ser integrada o mais funcionalmente 
possível num conjunto de desenvolvimentos sócio-culturais. Neste 
sentido podem ser elaborados esquemas de prioridades, que de­
vem ser decisivos na distribuição das escassas equipes e aparelha­
mentos sôbre as necessidades gerais pràticamente imensuráveis. 
Onde aumenta o salário, onde surgem possibilidades diferenciais 
para a alimentação no conjunto do consumo, .onde se melhora a 
moradia e~c., aí devem ser excogitadas novas atitudes sócio-higiê­
nicas, quando se quer que as inovações tenham também os efeitos 
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qualitativos que se esperam. Quando não acontece isto, podem 
manifestar-se ainda disfunções qualitativas. É êste, por exemplo, 
em certos aspectos, o caso de países muito desenvolvidos, onde, 
junto com a prosperidade, nem sempre aumenta proporcional­
mente o bem-estar. 

Reunimos ainda num indice de saúde os dados relacionados 
com a mortalidade infantil e a mortalidade total por mil da po­
pulação, como também a esperança de vida dos que têm zero 
anos. Tivemos que adotar êste método, porque para alguns paí­
ses nos faltaram alguns dados, de maneira que uma compara­
ção por dado separado não podemos levá-la a cabo totalmente. O 
índice indica o estado numa ordem de dez, na qual êste dez ex­
pressa a cifra de combinação de cifras, atualmente mais favorá­
vel. Aproximando a cifra após o decimal, vemos uma imagem es­
trutural significativa. Os Países Baixos, Suécia e Islândia rece­
bem um dez, e um número de outros países da Europa Ocidental, 
e também os Estados Unidos e Canadá, de nove a oito. Para o sul 
e o leste da Europa aparecem cifras ao redor de sete e seis. índices 
de saúde baixas obtemo-los na América Latina, por exemplO o 
Brasil, Bolivla, Chile e Colômbia 1, Peru, Guatemala e Paraguai 
2, México e Nicarágua 4. Uruguai e Argentina, com 7 e 5, respec­
tivamente, alcançam os níveis do sul e do leste da Europa . Por 
enquanto não podem esperar-se cifras mais altas para a América 
Latina, onde é certo que o desenvolvimento vai nessa direção. Na 
Asia, o Japão alcança o nível 9, como também a China, a. cuja 
Cifra, contudo, não podemos atribuir um significado real. As Fi­
lipinas mostram um 6 e Paquistão, Indonésia' e índia 5, 4 e 3 res­
pectivamente. A Africa apresenta uma imagem muito diféren­
dada. Entre 1 e 2 encontramos: a Costa de Marfin, Mali, Togo, 
Volta e ROdésia do Norte. Entre 2 e 4: Africa Central, a Repú­
blica de Senegal, Tanganica, Gana, Sierra Leoa e outros mais. 
Entre 4 e 5: o Congo, Sudan, Gambia, Argélia e Egito. Swazilân­
dia e Tunísia alcançam 5. Para a Africa Negra, Ruanda Urundl, 
Batu.olândla, Uganda, Nigéria, Ãngola e Marrocos mostram uma 
imagem favorável com níveis de 6 a 7. Considerando êstes dados 
não se pode perder de vista que num passado ainda muito recen­
te, os níveis agora relativamente altos nos países não ocidentais 
eram característicos para os países ocidentais. Deve ainda ter-se 
em conta o fato de que o substrato da saúde pública nos países 
em desenvolvimento muitas vêzes é pouco estável. Deve se pen­
sar no significado muitas vêzes decisivo do pessoal médico estran­
geiro, a ajuda estrangeira no campo das drogas e das equipes mé-
dicas etc. . . 

1'. ' (Cancllli 110 pró."imo lIúmero) , 
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FREI FRANCISCO XAVIER BOCKEY, O.F.M. 

(ContbJllação do número anterior) 

. NOTAS PRELI.MINARES 

1. ,Têrmo. - A palavra Hdemissão", como têrmo técnico, é relativa~ 
mente nova no direito ~ôhico. A despeito de certa inconstância na t~r~ 
minologia, dizia-se antigamente, de preferência, "expulsão", defi~indo-,a 
como: "separação perpétua do religioso professo de sua ·ordem,dOcretadá 
pela autoridade judicial, por causa de: sua incorrigibilidade numa vidà_ ruim'~ 
(1). No sentido desta noção, os canonistas exigiam sempre duas coisas: 
a) a expulsão autoritativa ou por um processo formal e b) a incorrigibili­
dade (2). Sobretudo com a introdução dos votos simples, os autores co­
meçaraln a distinguir entre a expulsão e demissão (3). Embora êste têr. 
mo fiCasse mais reservado para os religiosos de votos simples, não' existia 
perfeita concordância na praxe (4). Depois do Código. não há mais ne­
nhuma diferença, mas o legislador parece manifestar a preocupação de evi~ 
tar a palavra "expulsão" (5). .. 

2. Noção. - Segundo Tabera (6), a demissão é um ato pelo qual 
o religioso professo, por graves causas, geralmente culpadas, é obrigado, 

(1) Ameno, F. De., De incorriglbillum expulslone. Milão, 1904. q.1. 
. (2) Suârez, Fr., De Rei., tract. VII, 1. ru, c. IV. . 

(3) Tabera, A., C.M.F., 'de demIsslone relirfosornm, CpR, XI, 1930, pAg •. 279. 
(4) Wernz, Fr., lus Decretalium, vo1. m, n.o 676, delJ.n!e: "Eiectio sensu s*ricto est aetos, 

quo professus oh admissam culpam gravem. et externam et publicam et cum incorrlgi. 
bilitate con1unctam .a competente Superiore .forp18/ lud1e~all servata ex ordine rellgt~ 
expell1tnr; diniissio vero ut opponitur eiectioni, est setus, quo professl.lS ob causas graveS 
et instas, quae culpam et ineorrigilitatem necessarJo non habent, ad iun.ctain a. com.. 
petente Superiore absque forma iudic1e.ll ... eed. sola facU veritate inspecta ab 1nwtt. 
tuto. .. segregatur". 

(5) Cf.· o resumo histórico da demissão em Goyeru:che, op.clt., n.o 104, pá&". 2G6 e 58., e 
Tabera, CpR, 1930, pág. 280 e ss: 

(6' Cf. Tabera, Derecho de lus ReUglosos (Op.clt.), D.O 400, páll. 5>:.0. O autor prefere o 
têrmo "expulsão". 
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pelo direito ou pelos superiores, a abandonar a religião durante o período 
dos 'vótos. - Sendo um' meio coercitivo, opõe-se à saída voluntária c,' sendo 
aplicadá durante o tempo dos votos, difere da exclusão da renovação da 
profissão temporária ou da admissão à perpétua. ' 

3. EsPécies. - A demissão é decretada pelo próprio direito canônico 
(a iure) ou pelos superiores competentes (ab homine). A maneira de pro­
c~~er nos diyersos casás, em consonância com a na~ureza dos votos, será 
indicada no decorrer desta exposição. 

4'.; Di'/Jisão. - Seguindo a ordem do Código diremos: 

I - Da demissão estatuída pelo direito em virtude de certos 
'deHtos 

, H - Da demissão dos religiosos de votos temporários 
IH - Da demissão dos religiosos de votos perpét'ltos """'a religião 

clerical não isenta ou numa religião' leiga, ainda qu.e isenta 
VI - Do processo judieialna demissão dos religiosos de '/Jatos 

perpétuos, quer solenes quer simples, numa religião clerical 
tScnta 

V Da dellJ..issão nos casos extraordinários' e urgentes 
, VI Dos efeitos especia.is da demissão para os religiosos de vo-

tos perpétuos. ' 

I - DA DEMISSÃO "IPSO FACTO" DECRETADA 
PELO DIREITO 

Esta espécie de demissão foi introduzida pelo decreto "Quum singu. 
lae" ,de 16 de maio de 1911(7). Ellquanto no entender da Sagrada Con­
gregação dos Religiosos devia ser considerada lC:omo uma pena canônica no 
sentido estdto da palavra (8), assumiu ua nova lei ainda o caráter de re­
?nédiOJ concedido à religião para livrar-se de um membro, responsável p.or 
um crime que destrói a própria vida cristã, mancha gravemente o bom no­
me da religião ou atenta contra a essêneia dQ estado religioso (9). 
, 1.' Lei. - Conforme o cân. 646, § 1: Devem ser considerados "ipso 
facto" legitimamente oIemitidos da religião os religiosos:' L' apóstatas pú­
blicos da fé católica; 2.' o religioso que fugir com mulher ou a religiosa que 
.fugir tconl um_ homem; -3.0 os que tentarem contrair .ou contraírem .o matri­
mônio ou também o vínculo chamado civil. 

(7) Decisão _ da Ssgr. Congr. dos Religiosos, AAs', III, pãg, 235. 
,<8) .. Decr .. Q:utlln shigulae, ",o 18,0: "~tem contra _ quaedam del1cta eensetur veluti lata a 

iure Poéria EXinllstonfs vel dimissionis. Quáe deUcta sunt: a) publica apostasia a Fide 
CathoUeai b) a.poUasia ab Ordtne vel Instituto. rusi intra tres menses- Religiosus re­
dietll: o) fuga a monaBterlo, suscepta 5'ecum muliere; d) et multo magis contractus ut 

. alunt . civUls, vel attentatio matrimonJi, etiam valtdi, -seu quando vota nOn stnt solem­
nia vel non habean.t solemnlum efectum: Sufficit ut Superior Generalts vel ProvIncia­
lis cum suo respleCtivo consillo ernittat sententiam 4eclaratorlam facU". 

(O) ~<;lbet;a. ~p,c.n •• n,O 401, pág. 341. - . 
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Z. S .. j~iIOl. _ ExcrItI&l\do os ............ (lO). to&;. <>li rdifÔOlOS. ..... 
CUndo .. norma do <in. 488. 7,',!!SI1o «>mpI'ftIlCIidot; oejan., .. ) ~I 
..... nlu!heres. corno oe deduz do can . 490 c do n." 2.' do t I do ci"", .. ci­
LWO: &) profeasos de _ toIt" .. ou de votos simpleJ: . ) de pmfiwo 
('e'fpélua ou tonporária; d) mesmo oe emitirem votOl C>:'lOIdicionadol, com 
.. IÓ'ffiIlla "enquanto vivo< na ",Ii~;in" OU outra "'luiv.lctlLC ( 11 ) c, li­
... I""""le . ) .,. momb.os de lOCiedadts de homens ou mulher .. de vid;o. a:>­
n • .Im 'c." _ (12). 

J . CMtdi,hs. _ Para que ew. dmlissio SI: detaoe, reahnente. nio 
SI! requer oenk> a perptlr7o<';Io doi delit .. ",1";<10$ no rãn. 646. f I, 1." a 
3.'. A dorlaraçlo mencio ... d .. no I 2 i .ptnaI una loonaIidade, atcstmdo 
limpkYMntc " falo da danlulo impo.u pelo direito ( 13). 

4 . Dllilos. _ Con,idcrnnol OI Ire. dditos '"'viu, ...... que "ipso fac­
m" impo.wn .... demisslo: 

A) - A .. />oI/Mia p~bli: .. da fi <al61,", ... _ Rcqutr-se: .. ) .. a~osla­
. Us. O sentido exato ou ... "Lendo d •• ta palavra t<:m causado algun\a.t di­
ficuldad ... Uns intupWu (14) rutring= a demiS4io aos ,. lieiOlOl que 
K separam 100abmntc da fé cTiltl (dn. Z195) . QuI'OI (15), pelo con· 
tlirio, compr«n<lem também 011 IImojQ e cismáticos que, embora comer­
w:m I ft crÕ$l;i, negam a fé "tólica pelo "'""'" num ponto ~tc ( 16). 
J-..IIa opinilo é hoje, ..... dúvida, • maio comum. 

11) Exige-« q .... "1""'''; ... ;.- ~(dJli"" ..-gurxto • norma do cân. 
2197 . O dolil.O, portanlO, ex; •• , quando o falo da apOllWiI e I i<npatabi­
!irladt do rdigioso do toIlhecid<» ou , ~ndo Uma ptudmte p«vi5k>, O 
ose.So (lU bJe ... . CO'" maior _10 I It'i lti~ o d.lito notório ( 17). 

B) - A fvgq. (0'" pUlrHJ d, oulro se"o. 1!. nt<:tsd.rio: o) qut 1<= (ra· 
te de um .. Ir·giol" ou mna .,Ii";_, nO sentido ."potlo aob 2): b) que 
hlja unia f"!p no. acq>r;So vul,l:v da paJa.vra, OU I<=J. O abl.ndono precipita. 
do de um lugar a lim de trallaí«i, ... para outro ( 18). Por toIl..-guinte, 
nio é precilO quo: o re1igioio .. ja ~;. ou fugit;YO "," f ....... o du. 
6«. M ... também nula fup pode lubsistir a YOtIta:k de YOIt.Ir para I 

1101 .... ____ ~ .. _ ......... _ ... _ .. _ 

..... _. CI . "" " ...... , ......... ~ ... _ ... __ . 
UI! 0<_ .. COM . ....... I ... __ ..... " AAO. xru. I.' ..... n., _ c.a. 

li. '''' ..... ' lO. , nO! ... a. ""'- C ••• m. ' .... .... _. o "':OI' _, .' .............. _ _ ........ _ ... -... ........ -. ...... _ ..... . m . 
UI' I)00I .......... _, ... lO ... 10",,"" '0:0, A~,. X"" •• , ....... . ... Cf ....... . 

.......... 'Im «_ ..... , .... _ ~ ....... c .... ,_ ..... m. IV ........ , ." .... .... .............. -.'= ... : .......... ,_ ....... - ...... _-
~, 11""_ ........ ~ ......... m' ...... D .......... __ ...... ~ ...... _ ..... . 

(U, ........... _ c.... ,,~ ............. , _ ..... _ ..... _ ... 
.... ' , __ . . .. ....... .. 'T ........... ..... ........... , w. _ _ _ c.a. , __ . ..... , .. __ . 

Clt! a . ... -... ................. t .... 00:_ ... .... _._ ... _ .. __ ._ ..... _ .. __ • DoI __ • _. 
"'" T_ ...... '-- _ <lO. • 
(1.1( _ .... ............ ........ _ ....- ..... .. _ . . ...... . 



DA PASSAGIlM. 0 0 IlGRUSO .I! DA DEMISSÃO DI RIlLlGIOSOS 103 

ta ... ~I :giosa ((9) . c) Que a fi!!:, seja q"olifi~~. Eota circunst"""ia re· 
'1('.': ~a) a (Mmpliâ<ladt lormal ou, pelo n",nos. ""'Itritrl, de um" ~ de 
5<:><0 diferente (.20); bb) • !inalidade libid ir--.. En,bora O Çód'go não 
fale"", fin. libidinosos como móvel principal da. fuga, OS canon'.ta. afi,. 
ru:un, IIn"n;meme"te, '1ue lal se ded"z do e>pírito da. lei (21). Disto toda· 
"ia nlo se deve conduir que o religioso ... indo de ca ... 1"'''' p:ca.' ""'" a1-
~uma mol~r, ainda que repetidas vezes, seja demitido da religião (12). 
N"trn o . i,"ple. ooncubinato preciS<l importar numa fuga quali ficada. A-on­
t~ce, poi •• que um ~Iigioso legitimamente exclau""'do raia nesUl falta (23) 
ou qu., embora apóstata ou fugitivo, só moi. larde p:t1101l em viv ... com 
mulher (24). S. a apostuia OU" fuga tivemn tido uma re~i" au ... 1 
com o ooncubinato, ~ nO entanto possível aplica. o cinone em q"estão (2S). 

Suposta a cumplicidade com p:!IlOI. de outro sexo, a fuga existo: ime­
diatamente com" saida do """teiro ou da casa retigiGSa (26). A ameaça 
do legislador ~fer.,..., ao falO ou õIO ato da fuga com pessoa d. """O opoa­
lo e nio própriamenle i. ""n .. ivencla entre as duas pe. soas (27). 

Sendo bastante dificil que o ~1igioso fuja juntamente com a mulh"," 
,'" a mulhrr com O rdigioso, os canOl1i$!as acham que a uni10 fí.ica nAo ~ 
no.cessâria, "'u que basta. mornl (2S). Dnla maneira exi.iirla O delito, 
.e os doi. iniciuson • fuga junto' fora da casa religiosa, sobTttudo quan­
do já ante<:ederam rela"õea p:ca",irlOS35 OU uma combinação anterior (29). 
~egatil1o con.idera de,,,itido também O religioso que, <kpoi, de ter oaído 
f"egilimamc:me de CIS3 , foge com uma mulher (30). 

fuJtr. OS auto'es continuo. ainda discutida a qUC$llo se a lei de"" ocr 
aplicada à fuga com uma pe..oa impúbere. Go)=oche (31), Leil"er (32), 
Che.lodo (33), Sehael ... (34) elc. eximem 011 impúberes, enquan,o out= 
(35), pelo ""ntrário. os declaram suje:los • mesma fItIla. Regatillo argu_ 
,,~nla assim: o religioso OU a religtGSa delinqüente. não podem ..,r ;",f'iI-
1'"'1 (cin. 88, § 2, 573). O próprio cu. 2230'; contra eUa dout,i .... di-

u"' 
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:<endo~ 05 púberes que ' le~uern "s impú!xres à ~i"laçJ" da lei ou ·com ele;. 
concorrere", na deliro, segundo o c"n. 2209, §§ \ a 3, rontraem a pena esra· 
ruida pela lei. Ademais, as pala~ras hQm",~ • "".i/.er oio ind~ idade, 
ma. sexo; porramo, 0"0 d;..,ndo o cân. 646 nada sóbre a. idade, não !Li tnC)o 

tiy(l para la..,. d;'tin~&s . 

Quanto à fuga com parent .. ptÓ.>:imos. corno ..Iin. tIO primeiro gnu 
da· linha rda e ron ..... güi"MI no pr,m"iro grau colateral, é p"";so ~erifi. 
car .., existem os elementos ess-endais, principalmente oe a fuga"" realiUlU 
pilra firu libidinosos (36). Nem sempre ..,rá fácil pro~ar eMas circuns­
tune;"' •. 

C) _ A 18NI4Iiw. o .. "oIiz<1{ifo rk 'HolT;miJnÔ{), 1Ji..i" q\U" ,,#"'" civil. 
i .ste delito pode re" .. ri, ... de tr« form .... : \ .' o religioso ollnl" um n",· 
tri!OÕnio canônico que, no entanto, é nulo ou irrealid:vel, por oMar um 
in,pedi",""to dir;""nte; dá·se isso com ~lao;io aos r~l;giooos ligadoI pelo 
"incuto da ordem sacra, da profi"'o solene ou também da profi"'o .im. 
pie., quando" S. Sé lhe alribuiu essa fôrça (cân •. 1072, I07J). 2.' o ...... 
ligioso ,,,,,Im. reahn. nte mn matri!TlÓnio vilido . A profissão . imp!«. lao· 
to temporária ""mo paperua, en,bota proíba 05 atos contrários l =t;dad~, 
não impede a validu do eASan1enrO, a nio ser que a S. Sé tenha ddenni· 
"ado coisa diferente (J7). No .,lÜflto, t$e n,.trimón;o pode ser atenta· 
do. quall<lo heu""r outro impedim""to dirimente, coD'O p.cx. a 'ordem sa· 
era (38). 3.' o religi""" ronua; O vin.ulo eu, como ooern dizer, o cuarnen· 
ro civil. Ainda que o murimôttio civil nunca leja a fom,a válida (39) 
pata oaróliCO&, contudo ~ poosível q""- OS COIllraenr .. tenham li inten<;ão de: 
""n...guir um casamento verdadeiro e O$Sim atentem o matrimõnio, quando 
o E..tado reconhece tais uni6e. (40). 

S. Ef~loz. - Existindo um dos deliros ,""on,~rados, o próprio direilo 
«ioônioo dá a dc:miuão do delinqiicnte, ...." que haja n..:essidade dc: OO\ra 
coisa essencial. Todavia, para poder provar o faro e a posleridadc: ter conh~· 
ci""ento, o § 2 do cãn. 646 lembra: .. N.,tes oa.". ba.ta que o Superior maior 
com e seu Capitule ou Couselho, confom'e as Constiruições, faça _ <lcela· 
;'a~ão do falo; procure, no . manto, «mSCrV3r no' rqistro da casa .... pro­
vas <:olhidu do fato". O .uperior maior, d~enninado pelas cooslÍluiç6es, 
e O ronselho estlio obrigados a fazer a declal&Çio (41 ); mu se fur omiri­
da, a dem,osão ~. de;><a de ser Jegitima,produtindo todos 05 deitos pre. 
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"'ft~ no "i..ato (42). O cf~ito da (ltcb.rao;lo e,.di% A Corqnata (43), que 
o.au~. p:wa exigir, 110 fôr~ extcmo, a ~~ dai pn!U unidas. i 
deiluMlo. As p ......... d~ lU i"ardadu n(> arquivo da (&A. Por "caSa~ 
n50 entenden ..... ém primeiro lugar, a casa onde residia" O re!ig;o.o mas * 
~ provincial ou gend, d~ .p,roQ eoru as rou"ituiç6es . Alguns canon;s­
~. (44) exi~ que O Ordinirio d. urig= e o "Ordidrio da diocese ~ 
qual o n,1\iioso demitido fixa' residênc;* ... jam inf~, qua",lu .. tra­
tfr !Se .IIm. religioSo 00tJI ordw. laCras. Como u Código>, porém, "lo ;m­
~ tua. ~ig:ll;lo, pritiaqltnte 1"110 aist. (45) , ruas • not;fica~lo pode­
r5. _ multo 1!OIl,,",,1""1~. 

Quanto _ domai. cf~tos. Icrubra,TIOI aqw apenai q ... O ÓCDlitido 
iom ordena ~ ati proibido de _utir o hâbit(I tclMiÚlico (cin. 670), 
com' tOdu ao ccnscqüênciu jurlda. dtau proibiç1o (<46). AI .... dilto. é 
' Iuut CIt,to q ... a ",I,pio nlo vaciaa nlai. admitir êst .. danitidoo (47) . 

. . U _ D~ DEMISSAO poS RELIGIOSOS DE VOTOS 
TEMPORAR IOS 

De inicio Icrubramos que ... tntta de rdi(ju$ol ainda ligado& pelo .. in_ 
(1do. Resulta daí quo não llu poden' 11;1 aplicada, ai nonnu ~f~ 
_ rdic;.:.o. eu';" profiaJo terminou . Para otnTIOI bftn damo, di",ipgui_ 
.-. 'q)JAI1<lo5O fi ..... necuário, ~I .... as n:ligiõts de I ... ue .... de mulhe­
_ e .." .... os rd íp;cs de di"";to pootiflcio. tanlu ordem (OftIO oonrroca­
'jÕd, • as de direito dioccaa>IO. 

" . 
I . Suje;I". - As nonl\aS tstatuld.a.s nos cina. 647 .643 corupreendr.m: 

a) OI ~Ii,iooot no .. ntido ell,;to, ocgulldo o cin. 488; b) OI membros 
<lu lOC;iedades, com vida. eoruUnl, "'os ..... votos, quaOOo O vinculo e tem­
podrio (48) , sendo-lhes aplicadas. ccnfol"Ille o CUO, ai norma. <:OfI«rnetI_ 
les · ... rd;gi6cs de di",;lo poIÍtifkio 011 ' <k di"";to dioot ... no (<in . 673, § 
2); t) OI mtmbros -de i",tilulOl de votos limplet. condicianad<X a esta. OU 
....wha"l. fónnul:a, "E"'Iuanlo .iYtt . na congrq:açlo" (49). 

-
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.. , 
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RBVIS:r .. DA CltS _ 'KVUtItlll{) DE 1 9~" 

Z. Swpmcr co"'P,I,",., _ O cin. 647 r=' "Pode despedir uITI pro­
feoao de votoo temPorários, tanto nu Ordeno OOmo nu Congrqao;óet de 
<lire,to pootificio . ., ,wp_o Mrxferodcr do. religião !lU o AI>ad. do m"" 
leiTO " , ui iuris" com o ""nsenti......."o do ~pectiY\) eon ... lho, manifesto._ 
do por sufrágios secretos. ou, tratando_ .. de monjas, " Ordi"dr;o do 1 .. !}Cr 
c, se o mosteiro est! sujeito a regulares, " SMptrw,- T.g~lar, drpoi. que a 
Abadeua do mostei", com ..... Constlho tiver dado ft por =rito das nu­
UI: nas Congregaç6e.o de direito diocesano, 1'O'"0m, " Ordidrw ojo I"gar 
onde está situlda a asa rdigiou o qual, tooavia, não use do seu dir<:,to 
sem OS Superior .. O "wem ou quando ju. tamente discordarem". 

Diante dêsu. di$JlO3ili~o devemos distinguir : a) aa ordens e c:on~ 
ga~ões de direito pontifício ; b) "" molleiros "5ui iuria" de homens; () 05 
mostei ros de tnO)'j ... ; d) a. congreg1lç6es ou sociMades d. direit" dioce.a. 
no. Portanto: 

B) ,.".. ",,<I.,., • C()"gr4fJ<1.r&J d. d;rÇj'/o ,,,,,Iifkio a faculdade da de­
nliS&1o assiste, udu.ivan .. nte, aO superior supremo OU à ",,~rio,.,. 5Upll:o 
ma com O tOnsentinlento do seu conselho, sem inteder~cia alguma do Or­
dinário local (SO) . Pert""cem a este grupo: as ord""s regula,"" de bo­
"''''''; u religiões isentas. tanto deriai. wrno leigas; as cotlgrtg<lçl5es de 
direito pontiflcio.. seja de homeru seja de mulher .. ; as sociedades, com vi­
da. comum, mas lem votos, lendo de direito pontiUcio (cin . 681). 

b) MS ",OSf,iros ..... i ÚIri.I H d, ho"","s compete o mesmo direito ae> 
abade Com O COIIsemimento de> seu rnn..,lho, aindo Que O mosteiro faça ~r_ 
te de uma cnngtqaçJo OU ordem monhtica (51 ) . O abade primaz e o 
al>ade geral goum d.~ta faculdade .omente quando as Constituiçl5es ou 05 
decretos da S. Só: lho. OOtIC<:derem expressamente (52) . 

c) li'" "'<nlriTo. d . ... onjos O direite> da demimo pertence: ",,) ao Oro 
dinário do lugar, quande> e> mn.teiro está su jeite> " .... jurisdiçio; bb) ao 
~uperi",. regular, cuo o """trire> meja .ujeito ~ regula"," . Emr. OS (4-

n<>ui.1:;." continua diseutida a que.tló .., o superior rq:ular sOzinho ou ape­
nas juntame"'. com e> Ordinário local pock decretar a demimo . Há gran­
de nultle1"e> de autores "'" fa"or d. cada uma du d ..... opini~. (53). Quer 
1>0$ pa~.r, no enlallto, que diante da incong.-nênda jnrldia d. ençarrepr 
duas autoridade. do mesmo assunto, susa:tívd d. divrrgências, basta a in.. 

,., . " ,., 
,., 

__ .... _ .... . eu..o. 
'"""_ c,s. 111. ' ........ '''' . ....... . 
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t~rvt11~30 do superior regular, uma """ qu~ o texto admile esQ interprda_ 
~10 (.54). 

d) ~IU congrego, i1es c .. sociedadts de direito dwrU{JHD "" aUloridade 
rompdet1le é o Ordinário do lugar on:le .. lá a caso. religiosa i qual o ~ 
ligioso ou • religiosa perlem ou na qual reside al .... 1 ~ legilimamtnte. 

Too"" OS superiores acima referidos podem delegar a sua faculdade. 
outrot (55) . 

3. Co,., .... - O Códig-o alega apenas um~ t3usa tspeclfi"", mas esta­
lui divt!r'SU normas que devem .. r observadas pelo. superior ... No § 2 
do cão. 647 di., "Todos totes, omr.da g-ravemenle a""" consciênc;" não 
podem demilir O religioso, senlo observando O que se segue: 1.' as t3U3U 
da dem is.s.o dtVl'm ser grave; 2.' podem existir tanlo da parte da rel'g-ilo 
como da ""rle do religioso. A falta de espírito religioso que lCrvc de es- \ 
cindalo aos oulros I: causa suficiente de demiMlo, se ~ rqlttida adntOt$la­
~áo, junlamentc com U",", penil';ncia $;tlutar, nlo tiver tido efeito; nlo, 
porém, a falta de saúde .• não ser que conste com certeza que foi dolosa­
mente ""ulta OU diwmulada anle. da profis.são". 

O l<'gislador frisa dararnente duas coi sa.. : as t3USU da demiaslo de­
vem ler (ta","" e a saio<k, não dolosamenle calada ou dissimulada anles da 
profus1o, n~ é cauloa suficiente . Diato resulta que ulo se exigem delitoll 
no stnlido próprio da palavra ~ que, por ilo$(), nlo o! necessário limitar a. 
causas i ordem moral (56) . Com .. d o, porem, T&bera exige que as ""U­
sa. sejam externas (57). Tudo o maio fia entregue ao jui.., e i <:011,­
den.ia dot superior., <:ompetenles (58). 

Os canonut .. , porem, .i13m algumas causu parlicularu, como por 
~xernplo: falta gra". e exlerna COnlra a castidade; ~ndalo grave e pio- \ 
blico; ",belião ou desp<tzo formal da autori<!3de; falta de iu~eligêucia ou 
d~ qualidJodcs ntteSs.Íria~ par. O cstudo 0" O destmpenho do. miniotério, 
próprios do instituto; impo$Sibilidade. por parte da religilo, de sustentar 
c educar &Cus religiosos; g .... v. perigo que poder' ameaç.ar a religilo se de. 
tmninat!o religioso permanecer neL1; ntc .. ,idade dos pais, .tc. (59). Alhn 
desw, lembram wnlkn (.lusa. que jâ foram decl.radas inaufici.n-
1C1l, como: a ded>raçlo unilate .... 1 do religioso de ter perdido. vocaçlo 
(60); a combinaçl0 mio!u> entre o religioso e o superior de abandonar a 
religil0 (61); <) voto do capitulo conventuall'''r.o que. em virtude do mel-

'OI' ~ I ....... ___ Q .... CoN1I' __ ......... _ ...... " ..... 
.. co..oL ..... e,.-. .... .... " .... _ o ..... <to .,......, __ ____ .. _ ..... ... -.... . 

, .. ) e,. Oo...,~ • • .• " .• : .• ' ... _ '''' .,..00: .. ..................... , " _ ... 
••. "' .• I .................. . 

I") ""'-"'. "."' .• ~.' , ........ no. 
m) .... '". c . .. XI~ ''''. ,.... • .,,, ..... , . . .... ........... . , .. , ........ """"_ ....... """ .... " .... " ... _ ...... '''lO -,"u __ ...... _ ... ••· ...... .......,_M ..... ___ 8o_·. , .. ) T._ ....... , .......... ,.... ... " 00._"" "."' .... , ' ....... , ... "" Q . .... . 
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'~, D, "uP"9"" ~, ""fI' $t\\ , eon$Clhq d.oo;ra~ • d<;II;I'ssio (62): u qu­
MS 'q\le 010 da alçada do S. Oficio (63), O' próprio Códi&,n i" exil\\i~ a 
00ença 00.110 tal (61) e a Sagrada Congrcpçlo dos ReligioIoI: dtclu(IU. 
qúe a alimlio;itr mmtal que atin,i. o' n:1~ duranle OI ""'o. nio pode 
ter ... usa de detn'lIlo {tiS) . 

,A única Cl.uP. ~te Iodurida pelo Itgillador i: a falia de ttpi­
"Ia TCIip*> ~ue K man,fttta oob.-.:cudo p"1a deso~di(nda li regras e 
wnstituições, e .h arde", doi '"p"riores . No en.anlo, e!'. inobKrvincia 
de'<e ser tal que .ina de esciJldaIo ,&OI outro. t """ota. a tõdu u admots­
ta«ltl e p"I1ilinciu impOllu p"w. supniau. Verm<erocb (66) diz que o 
~riln ~ falta naqudt que Rio- manifed& Dtr\hum afeto l 'tida re­
ligiosa e ,h lUIS obtip;õel. RIU antes parece prOso por um 1b:l1o a tal 
\'ida r quc, nlo IarllO porio:q;l~ acidental mas maio por Mbitn, infrin­
C • • ai ,n:gns. negligencia ai prtseriç1ies. obedece oOm dificuldade ans $\l­

""riMe!. é un' pUo par. OIS tonf rades t $C ll'rtselua q ... "" dtlpojado ·de 
inclinaçlo ~cural. 

4. F_L _ Nlo hi nen ......... 10m ... etptciI.l precrita. pelo Gódi",. 
Todavia: a) t •• u ~1Iig;iJu oh 4/r,jlll fOtUi~ o .. perior OU a ... ~ ré­
... J" e o .allade di: !-WI.~';no independente •• "tes de o:b~, o d«reto de. 
d6diu.lO,"cJeo,.ejn ~r. ob!ioo' ô consentimento do Mu <:(101 .. 11>0. mnscnli~_ 
IQ c •. li: . deli~r.Úvo; mani!tseopo por voloo _retos. de sorte que ~ exigido 
~. pen.a <!< nulidade (Q) . . Ntu _lteÍf"tu 4, MUI"~~, O Ordil'lârio do lupr 
iIII O JOptrior rqular. It d 'II1CIIt6ro lhe toI;vtr IUjeito, pode deliberar IÔ­
bre a demiido. Contudo, I .bldC';I" com l<tU 00<Udlt0 doe llIeSUr • ve­
racidade du Cl.UAI a.."..,.., $ubonctidu ao juiz.o do Ordini.rio 100001, ou 00ft· 
lo"":' o Caso. ao ... .,.nor n:gula. (68). Em ' vitlo. da importância da de­
dslo a tQn1ar e en, atençln 10 Código que 0I1t11l as (Qtuociinciu dOf su~­
.ior~. nad.. se afill"ta mais jUlio (69). Quanto ls co"ll'~f1'J(lI~r di"",Ja_ 
....... tanlO de 1Iome .... tomo de mulheres, o Jq;io!adot avisa 10 Ordinário do 
lugar que PIo Ult de seu direito ..... que OS ",perion::o ou ,u~ da re­
llrilo tenham diSUI COObccimenlo ou quando ditcordamn da medido. (70). 
Jodavia, se o .OnIintino decldj~ • dtmi"'" _ ouvir", .upc:riores (lU. 

~ ·d..r ~tc~O A, 'l'a.! n.&:l. O atO .. rá. vilido. restando. no c:,,~nlo. o 
re.:uran i S. ~. 
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. ' . ' . .' " . \ , 
"h) Q5 .uperjoTn n~o podctn I'ro~tr, & <I""I;~ sei:n .. ""o,e. t~)118l" 

notícia. ~fI ... em& d,.. (aU'" " h~jam .~ ... <Jp ,I . ilnJlO'r#PC~ ,e. ,! '!k 
aonce <Iu..-.... Nio Iiá, porbn, ~ii:Wk óc: um p~OCUI(I 10 ...... 1, ""'" 
'bosta qtWq ...... "'1.'''''''' Comum 011 ordinarioo. IpII para. Itvf,r: 'aO con~Õ; 
ri~o driu. O 13 do m. 647 o:sta.w: "Embo:n :~. !'C! ~ 
tem .... fI~ ])!tIo Supmo.- que ~, ~ " todav~. n0«is4rio .que $f­
ampl'Ov,,", por m60 de um juba 1,-,",,""1". ~raln\tl1lé, ,o .SuJ_ior , .. kri 
da exi5l.~nd. d .. causas pelo .t,eltad<! ~toutro" e pc;1a. provO.l . ': I~ • . ~ 
'~ .. no por própria uP".r~nci. (11). Mas taml>ê!n. o .",Iia"ioeo ~"" ._ter 
coahecimcnlo da, razõeo por q ... i!c hi de. sei ~itjdo. O Códiro (ih., n." 
3°) Miermina u....-..mente que a, ""lISO "dcVtm lU d«1a1"lKllo1 ao re: 
Ijg~ danclcHe-lhe plcnll fac.okbdc de lespoo>doef'; as MI;U rupostu , "'!iei; 
ter,,-.: f~lmmle ao juízo do Superior que demite". Compele, portaD,'!'., ~ 
.l1p"rior avaliar ... imponând. du desailpal c txplicaç&:s dada, pelo ,.,Ii. 
giooo. De arordo ""lU ,a rtlhltado pmn"nriari •• ". ~iu.en~.. Se <Ittrm • 
... ckn'ÍSlio, mil li) ,.,ligioto (I r«UrJO i S. ~. . .. 

• 5. Rn-IlI. - E<n .. irtude do tin. 647 I I 2, 'n.· 4," "O n:lig;.:.o 
ltm ... faculdadt de ,atl"", " S. s.r, <lo <kc~o de demmio c, d"r.m~ o 
recurso," den!ilSlo do .".te ef';to algum iurltlio;:o". Quanto. ",te recllr­
to importa not.,,~) qllc 'OOt ter leito ·dentro do prno mb(mo de de~ 
~..... &te pra.o COI",..,.ponde a casos IItIpclhante., OObtC'mplatloa p, e~_ l)qI 

ci.ns. ]465, f 1,2153, f I .. Ote",po~contMlolq:wwIood.n, 34, Il.n.· 
3.', de maDeira que o piimeiro dia nio é incluldo na contarem (n). 6» 
~,ooolom .. o cia. 35, o ttmpo do ~ • . dtcon"cr quando q ,dimto 
do recul"lO ~ ignorado pdo relip.oo ou qaando, por qualq_ cimmstft>Cia.i", 
depe»<Jer.te de lUa oon~, dele nlo se puder aproveitar. Pur bit motivo. ; 
milito ÇOJlveniem e que O 5uperior in~trna O ""Iigioeo oôbre O direito qlle l~ 
.... isu c o prazo que lhe é conctdido ( 73) . c) Que o 1"«1"10 pq<le lU fei~ 
to pt"lo I'TÓI'rio ,..,Iicioso "" por intermédio cio "",xrior que o .~itiu. A 
carta há de lei" dir1pla i Sqrr.dl. ~CT~ <b Rtlig;o-. O la~ di? 
' cnlrso pode ..... prondo por algum documento a" têntico OU por d .... tes­
ttmunhu fidf:dirw (74) . d) Que o ·elcito do rwarso é "i" ""1'f"",vo", 
isto é, que O decu:to não produ. nenhum d.\to j,,,ldi<:o enqu.>nto nlo fôr 
confi~ pela Sa, .... da Conircgaçlo e o '''perior não tiver r~bido 'a no­
tK:ia autêntica da oonlirmaçlo . ,) Que:, durutc o «<u ..... o religio-
10 CODJtnIa todoI OI .. 111 direilOJ t t"" ... mesmas ~6a que ti­
,·tn .... ta do. ckmÍSÃo. Por ccnlqUintc, de", morar .... caa rdic!oU e 
má sujeito _ JUpeno.ea, rqru, conSlitu~ IUOI • costu ..... 0DIl"KI; .0I 
demais religiosos (75) . . . . 
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6. Eln/DI. _ ~!Id" <> cáu. 648 qu~ tnurm .... 011 eleito. ck>co .. 
WlIU do dcmisdo de ~Ii,iosoo com vOlOS l~pot"'riOl, " relig;o.o demiti­
do fica imedj"wnonlt }ivn: .... tod ... OI \"OtOl, com U "eç1o <!ao ~ 
at)nM " ordma mia0, IC as recebeu . Com ,..,111;&0 ... ...,ticio- oom 
0t<Itm lI&I:f&J, • dnni.ao produ~ dtitoo i:Jmtkot; .... da HClllanPÇio. 
Coro<> em virtude do direito nlo ~cIeu • própria dicnlC (cin. S85). d('ft 
,-o/tar ~'" • mwna. TodaY;J, It por qualquer cauA (76) tiver perdido • 
wa ~, DIo podc: .... unu., fono da , . lig;1o, I . ~ sacru alt que 
WIha encontrado um bilpo ~ 0\1 que • S. S4; tenha tomado outras 
proridétIciu ..... respeito (n). AI proibiçõo:o do <in. 642,11. 16 iio 
Ipli<::adu _ I'fl;~ ogn. votos tm,pori.rios ou junmmlo de pcnev<'­
nl>Ç* ou .erIU p«)ttlüS&l upeco..;, reitaa de acõrdo c:om U lU" t'OIISlilUi­

~õeI, qwondo por elas nti~ ... m ligados dUfaZlle lei. 1Il0l romplt'lOl (78) . 
O dlri&o de ordens <l1li:_ ~ ";pIO facto" mjuzido ao catado kiJo (79) . 

7. NOla~"",...... OJ rdigiDslu. _ T ratanoo.lC de ",~(iosu ~ 
mitidal, deve 5e1-lhu ratituído" dOlt, e. H ti~m .. do m:cbida. tem dote 
e n&o pud ... "", IUM~u.r_1C can OI MUI bens própriOl, • rc!i~o de". COlI­
wJer-lheI O l ubsldio caritativo, do qual fllamot ao ;nlerprrt2r " cilL 643, 
12 (1lO) . 

li! - DA DEMISSAO DE RELIGIOSOS COM VOTOS PERPaR­
TUOS DE UMA RELIGIÃO CLERICAL NÃO ISENTA OU DE 

UMA RE.LlGIÃO LEIGA, MESMO ISENTA 

Conforme nda~ ° lilulo, conlidcnranos tqui .. ~ÕMlo de 10-
clt. 011 reli,;o.o. <k ~OI ptrph ...... l.nlO l>cJmmI (UnO mu"-". .. j. <k 
direito ponIiflcio oU diocnano, .. ja <k ,clil:iõe:o deric:ai. OU lei, .. , uoe­
lU.ndo Gnica""'ntc OI ~Ji,io$os pe~lu~lIIcnlc profeuos, pert~n~. a 
rcligiõcl rJ.nc"u im./IU. 
~ oi onkm do C6d~ fala,...",. em primeiro Juo:v da de­

missio dot rdiciosot t em seguõda. dai rdiciosu . 

1.- Da demissão dos Rllgl.O*lI de vot.os pRpétllOI 

I . R./igiMos <O ... ,,,tNtlUJt>l. _ Do já upOllo, segue-oe ,lararnn.­
le que no- incumbe falar; .. ) <k lodot <li rdigi_!IH " ' N/IU que omitiram 
• profiulo perpétua nUnl. n:!lf:ii<I clerical ; Ao)<Ioo n:1;g;osos que proles­
Aram numa ~l;giJo leip, isento. OU nw: <) dos membr<» de IOcitdades 
com vida C'OIIIUnI, ma. Itlll votos . .. "do o vinculo ""rpI'tuo (,';'n . 681): 

,., ,. .. . 1 __ .. __ -,", .. .... a .... . .. c-Io. ........ ~ ... . ... _ ... . 
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") de lodoI OI rdiric- kmbrWos, ainda qllot .. jam IpmU de direito dõo­
«w>o (81). 

2. CaMSIU. _ O cin. &19 ~statui: ~P .. a qllot ,.. n liei6H dtric:ais 
nl0 ;,.mtu 011 ltigas de homenl O professo de voto:s perpétOOl poSQ __ 
d~i1ido, ~ nttusirio qUi: prt"t<lam Im deli!03 com dupla IdlTlOt$taçlo e 
1.11. de emt~da, conforme OI ciru.. 656 a 662". 

ConsultandQ OS cinonto tiladot, ytremc<ll qllot para tItI. dtmiWo se 
~~tm ausa ~n'kas it que alo 1>tCnSá..w para fa.ir O pnxaso ju­
di.:ial tonlra um rdigio-o de _OI IIOIcnors duma ""Ii,ilo dtrical ism'a, 
OU .. jam, lris ddi'"" duas admoootao;6Q eanócricas e I iMOrric>"b~idldc. 
o. de!ilOl <kwm __ grava e e><lf>"I'IM (:tIntra o di...,Ílo comum 011 parti­
ctalu doi rdigõosos. o. q"" .... ..eira .. ~rica I u;lIência dai Im ton· 
d~, di·~ ao lralar da dotp<dida doi prof.-- iscntol de 'tOtOl "'_. 

J . S'tI,~,'.". «nN~~I",I,. _ a) N .. rdigiões e _iedadc. de di...,i. 
10 d,O<:tsano (cin. 67J) "100.10 o assunto deve ser l ubmetido ao O,din.i. 
, io do lugar onde nl11iluada • UNO .t]ieiosa do professo, ao qual compe­
I. decretar, squa:lo o .... prudtfltc arbítr io, a <kmiqJo RgW>do O dn. 
647" (cin. 650, I 2, I .'). t). N .. ...,Ii(illn e I<!cirdoolkl de din:ito ponu.. 
{\cio (dr! . 67J) "o próprio.wprco>O Moderador da .tligilo ( .... oocicda­
de) di o decreto da dcmiulo, O qual pata surti. deito dcYt _, Itdlvia, 
COQlimwlo peb. S. Si (ilI., 2.'). 

.. . ProcuÕtnnUo. _ Em IlIda. lU reIigit>tI • 1OCÕt<l'<Iea, tanto de 
din:;tQ ponlif\cio como de direito diocesano, C'OIISIando ai Irá condil;õet 
pn:limlnareo: a) "O IUP'mIQ MO<lerador rom .... Cotutlho. pon<I(ra<b" 
Ibdat u cin:unstâneiu do falo, julgue se ~ caso I»-ra a dtmlulo" (cia. 
650, I I ). b) Ao cor'ISelho compete \>010 dtlib ... ~liw, manifestado por su­
fri&ioo _""OI M .rordo 0QfI1 u norma. amu,," da YOIaçlo (82). Se a 
maioria dot YolOs for pela cltmilSlo (ib., § 2), ""Cão: I .• n .. rdigi6es e 
~ .. de Jirtilo JiocUIUlfl IUdo dow: .... tn"que 10 0rdin1ri0 do lu­
Car, cuno du.-nos. O OrdinUio. oquado o seu pnodmtt arbitrio, deere­
Ur1 OU Mo a demislio ( 83) . 2,. Nu .di(iões de Jir,itQ ~;/1ritJ O SU· 
pmno Mo:lnador JnN lavrar o decreto de dcmissio, "" o maior númnn 
doi w ltiriOl liwu sido .." I ... or dtla. N~ lhe auil.te, portanco, o direi· 
10 de decidir o aSSUd!O contra o _o lqitinwnentc "....,il~stado do consoe­
lho. O decreto necessita, para lU efeito, da confim1aC;lo da Sae;rada Coro • 

... 
~~~-::?~~~~ •. ~-~ ,--_._----;;.: t..: ......... L._. 



," 
I"~ dos 'Rolip-, 'i. qual. por iiIo: ~ lU t1I~ \~'~: Joi 
cumt<lu. e atas (lK) . 

.' 5: D./.",.' _ "o Cótligo atribui 10 -~!jg;(.sO . .hnit;do, .. ~ir~t~ N&; 
e'\POf Iivl'ftt1('nte as .. ias ta.&. dCva1do as reipOstu ler Cii,lmen«: Téb.: 
iadal nOs a"lõs" (dn. 650, I J) . Por conseguinte, Q 1\lJ>fFior de ~ u:. 
lla;ilo OU lIOC i~ad. <k dii.i!o diQ<;ftl."" deve ' Inlnl",iti • ., rU6es alcP­
du ""lo-~I~o.o ao :O,din'ri.o d,..!uga. : e/oquanto ' ti ",pre",o modefador 
de "",. . ...,Iigilo li<! di."';10 pontif~ci.q as ~ ..,.bmct~i. S . Si. E:lI~tt:ârf 
10, o ~;p.so <;onlinua pundo do: todOl OI seus di~tOl c au.ftljeíto :( 
bIdu as ~ dt<:01"m.lêI <k ..... prolissloo (SS). Do. ' ectlnIII "101 
~o·'. admitido ... dcmialo de rd~ C(IOI YOtoI "mpooâriÔl, 
RIo !li ~IaYra no Códica (86) . . , 

.6. . Ef~ilor. - Strio "Omlder..so.. = """juoto .01, V. 

,' 2." Da demissão <I" reUgiosM de rotos' pettiituos 
, 

r. RtliNsas cGt/I~",pJlJd<u. _ Quanto ' à • ...,lir-_ nlo há diWn,­
~io <Ic ..... '>eira que 81iD romprcendidu: li) .. ..,ti~ de qualqun- 're: 
ligilo, .inda Quc de dim!o dioc....." tmdo OI _ \'tItOl perpit""" liii1-
pia0 ou toltnei: b) OI nftmbrOl de mcicdada can '!'ida <omum, 'nu sâ.n 
-. IRlponOO-x iinicammle que o vino:ulo que OI lip. 1 lOciedade ,.ja 
~u.q.' . , 

2 . 'S .. pt1'ior (1)m;'1~,iI,. - ,,) TnW><:!o.-se' do: •• liCiosa. ptrten=i: 
19. rtligiÔl:I e oociálad .. d<: dinil~ di«UIlNo compc1t ao Ord,''''''o.lo );''; 
/JOT em flue,", tll(:Q:lt l'õ\ a tuII da «:Iigio.a profeta lavrar o de<:reto de 
dttninlo (cin. 652, § I): b) no atinente U morljU. O OrtIin:l.rio do lU,.; 
de~ Irammili. to<Jo.J OI ItOl t d<lcumentOl 'lo S. c....rrepçlo dot RcI";D:. 
Ic- com O _ .-r_. c O do IUpo:orlor maior (87) rqular, te O _rir<! 
",I' ~aj';lO a we (88) (ib, I 2); <) omdo. quatlo de 01.11_ rdip..a. 
de di~ pontifocio, • suprm1II nlOlkradora da rdigião ~ Itlbmtltt IOdo 
O .... nlO com lodos os alOl e docummlOl;\. S. Cc!ncrtpçlo. Por ~ 
guilltt, nu rdigõõel d. dirtilo ,olllifkÓii conrprte;\. S. C~~grf'gIJ,a" ,1<1, R ,l 
1i(Ji<l'o, ~TCtar conforme julpr mal. C(JllvetÚmle ( •. , I 3). 

3. C<fUS(1.S. - Para despedi. TC~giosas d. YO\Of, re'l*!uoo, I<>I~ 
ou .in1pleo, o do. 651. § I, requer lrtl roi, ... ; ~) ca\\A. g .... v.1 ex!. ri ... 

'M ) .. c-to. .. .... ~ ~ o.' _ ..... .. , ..... ....-. •• .• M . ..... "I, .... .... ,.,.... t, ........... . - - ................... _(1.. .. ......... ,_. 
0., CI. 0 .. _" . ... .... ... , no ..... __ •. 
.... "'-'" ..... .. .. ... .. ~ .... _ v........c. ................. '" _ ..... _. __ ..... __ . __ .. _--

__ o' _"_ • •• '" ....... · .. ' T ........... . ... ........ .... -... 
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rts; lo) incorrigillilldade; c) um e,,~rimento que desvaneça a eapcrança 
rle coueção. """ondo o juiw d. superiora. E,tas Im coudi~~ urttS.itan, 
de uplica~lo mais minuciosa. 

l.' C .......... gra'J(S r:,u'''til. Deixal!dO de lado alguRllL'! di""rg~nci .. 
~nl«: "" canoni,lU. pooemos estaluir como corto: a) qu~ ao C'"saS devem 
$tr ndto.t morais (89). Exigindo o Código unia vordadeira inrorrigibili_ 
da&:, $tgu<'!' se que dif.«:I"eo'eole dI" professa~ de voto. temporários. nio 
pOdem $tr considerada •• ufidentes a. ,,"usa. exi,teoles da ""rte da rd i_ 
gilo. lo) que devo", ser .... ,.""". iSIO é. ""u ... que se manifestam no m0-
do .xt .... no de $C ,.".t3r e de $C ronduzir. p.u.: produ.indo esdndalo gnt­
"e e conlinuo ou acarmal!do ao instilulo um gran<\( dano espiritual QU m.:I­

tcri:t.l (90) . <) que sejam g1"Of'"I. 5eln precisar~" ser delitos no senlido 
""Iril" (91) . 

2.' ltu:orrig;bi/idode. A religi ... a ~ ronsiderada incorrigível. quando. 
apesar d ... mei ... e esfoTÇm emprega<!Oos da ""rte da . "periora, "lo há c­
meltda. O j~i.o da .uperiora prtSSupõe que a tclig~ tenha uma «mduta 
indigna d" estado religiDSO. embora nio faUUAeUl adnlOtsta~ões. rorrcçõc. 
e <:a .. igo •. Diante di .. o compre.nd.-se que unia 06 falta. 010 !Oe1!dO con­
""uada, por se tornar assim . irtualmenle múltipla. n.m lonunha. 'I"" $e 

].IOSM aplicar o rin. 653. não bao'a parti pedir DU d""retar a dwUsslo . 

3.' E ... ''',. ...... lo. A fim de evitar qualquer prccipitar;~" e progn6W­
'""" "1;1<1",,. ° I.gisbdor 'ln.r q"e a falta sej a oompr"'lIda por u= ""P"­
mloeia . Tod,,·ia. O dir.ü" ,t!io indica """,inho algum li. lomar par .. eon* 
guir a prova certa ~ inclll1f"ndi...,1. Nrm prescreve admoe<la~ões <:Orno 
no caso da MmiSSàD de r.ligi...." de votos solenes. A inda ousim as a<lver· 
I,;ncias podeIn servir de norma buta"t. segura pano. al""",,""r a m.ta ~. 
I<"'no di. A Coronata (92)." jurisprudência da Sagr. Congngaç!io do. 
Rdigi06QS é lavor5vel a ~.ta mantira de pr~eT . Mas não bltam ou . 
tTOS me~ para constatar a incorrigibilidadc. com" I",nsfe'."cia p,>ra ""_ 
tra <:asa. mudan", de urge 011 ofício, se""raç10 d. det~rmi"ad:u pe'_' 
(AI coisas, .Ie . Supõe·se. llOTé,n. que O c:t.SD da imlã Iwha qualquer rela­
~ão Com lugares. possuas, <:argos DU coisa •• 5eI,âo as pr'>\"idências d~ II .. d. 
aproveitariam . Em todo" caso. a .uperiora conve~r'$t", ainda ma;, da 
ilOpossibirdade de rtrondtuir a .(!dita ao bom caminho. 

4. Proa1imrnlo. - Antes que a aUloridade compete",e dccr<ie " 
demissão. é preciso que a et<istillcia du ""u5a.!l seja provada por uma for· 
n,g administrativo, indi~ada no proprÍ<> Código. t);o.í: 

o) EN' IQct"1 lU rlligiãrs, ... 0 di"lino;io de d.:t,:Ise. a "'poriora junta­
nu:nt. com seu «mselho de,'. d.: i<1'r se exi.lem .... lelO.m"" requtrido< 
ptrO cãn. 651 c. por isso. a po .. ibili:lade d. obter a d.rni.são da religi0$3. 

I.' el . 0.,. ............. n .. ", " ' ...... "O; A c:a.....< ••••.• u .. ' . ' .' .L .... IS': 
...... , ........... , " .. , ... . U . 

'''' T . ... ,.. . . .... . . , •. 
"" A c ........ ........ I. n.' .. ~ , ....... . m, A 0:0..-........... I...... .... ...... I ..... _'"'< ............ __ ... ... . .............. " .... . 
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Embonl <.> Iegitlaoor nOo ~iignt .. luptrior& competente P'I" fuer .o ju!­
",menta , par«t contudo 'I"" O di,..,ito compete .. abo.dess.. noI ,nost(i"", 
de dau,,,u papal (93) ~ • mode .... dora ouV ....... nas rtlia;i6es de dimto 
ponIificio c cti«esano (94). f ilO ~t.o. de d(um modo, do <'in . 652, f 
J, oqundo o '1 .... 1 .. superion. renJ de"" informar .. S .~. Nada impede. 
no eQWlto, q\lot OI ai'" ~,..t6rioo, .. in_ipo;io das co .......... proYI. 

da ineorrig;bilidade p<>r m<io de Ivi .. , c:or~1 elc. sejam ,.."li .. dOl pcl. 
aupenora provincial OU m<:$Il10 lotai, di. Tabera (95). Olramo. que • 
• uperiora Mve emitir Q .. u par_r, jl\ntlllntllte COIn O conxlho. Disto 
n10 h1 palavr& no Códico. nlU dtsde muito OS ranonistas KNram a in­
krvcI>ção do caudho coavm~ntc (96) OU mHIJ>O i,odispmú.<fI (97) . o.: 
ac:õnIo com .. pnxe do. s.c...a. CoI'II<&4o doi RdigõQooo, .se.- afir. 
mar que o 'fOtO é ~ e dtlibtTGIir.", (98). Apronnoo novas com­
cilui~. u;~ que U$im liq1le exp~ nelas (99). Como, no entanto, 
.. decisão delinitiva n10 dcpc:nde da superi<ml, poderá esta potlir &(I Qrdi_ 
~io do Juru ou i. Sq",da Congrqaçlo. ~n<.Io (>J CI.IOS, .. dtmissão 
do uma inul, ainda '11lC' o toIIIdho seja COlOllririo (100) . 

b) S."....non.. do Cllfl.ltIM IIr ftr!-6wl ol dnfliua<>, entio: I:· ..... 
~ltIigi6~s dI di..,ilo di«UII"".' luperiosa ~ra1 OU pl'O'ri""i.l.l. conlOfl»fc 
far dekrminado nu con.tituiçOoe. (101), de~ ranc:ter ai alu dai quais 
constam as ca ...... a in.:otriribilidade e o ( xpcsimc:nto (102) ao Ordinário 
do lugar 0IIde w.:I. .ituada a (UI :I. qual • ffii~ou po<rtenao (dn, 652, § 
I ), O Ordinl.rio, OMn.d. a SUl. conocimN (100), examinar, .. n.U$;lS e 
ru&:s mt favor da domisslo. dando mt sepida o dccrdo, q ... nlo n.rece 
da "-proYaÇlo ou <>JIlf~ de Ilin~, Toda"; .. Clbe :I. nlia;_ o ~ 
"11"" :I. 5,St, fiClnoo o deçreto dur:antc " ncurlO lmI deito ( 104), 

2,· li,,, 1>W.1rit'". d~ ... ",,#s, a aba<lêua OU ,,,!,,,rm tr."""ilc túda. 
as ata. c dOCllmcntos ao Ordinário local ou llombêln ao Ordi",,.., e ao 5u. 
petior reculat, Je " most';l"O W' '''!-cito a Qlc . Oq>ois do exame das 
n.uDs c circunlt1nciu, o Ordin.l..io do l",as !lia""" " otu poo..-r e, se­
ctlDdo o cuo, t.amhÕ:m " pooncer do 5upc1'ior rq:ubr juntamente <'Qnl :os 

,., 
~ ., -., --,~, 'lO" 
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atas e documentos à Sagrada Congregação (105). Pelo modo de falar do 
. Código, o Ordinário det'e enviar todo o expediente à Congregação (106). 
:\ esta assiste o direito exclusivo de decretar o que julgar mais convenien. 
te, não se concedendo à monja a faculdade de recorrer com efeito suspen­
sivo contra o decreto (107). 

3.° nas Congregações de dire·ito poutifído a mode"radora suprema en­
caminha o assunto com tôdas as atas e documentos à Sagrada Congrega­
ção, ficando a esta reservada a solução do caso (cãn. 652, § 3). Também 
aqui se nega à religiosa o direito de recorrer "in suspensivo" contra o 
decreto de demissão (108). 

S. Defesa.. - A tàdas as religiosas de votos perpétuos é igualmente 
concedido o direito de expor as suàs razões, devendo as respostas ser re­
L.1.tadas nos autos a serem remetidos ao Ordinário local ou à Sagrada Con­
gregação dos Religiosos (cán. 651, § 2, combinado com o cán. 650, § 3). 

6. Dole. - Em obediência aos cáns. 551,§ 1, e 643, a qualquer re­
ligiosa demitida deve ser restituído o dote e concedido o subsídio caritativo. 
se a sua situação precária o exigir. 

(l05) Cãn. 1l52, § 2; Goyeneche" ~p.clt., n." 11'1. pág. 32i1, 
(106; Tabera, op.c.U .• a" ~.J.4, pág. 562, nota 64. 
(101) A CQronata. op.cU .. I. n.o 651, pág. 859; "l'abe,r.a1 op.tiJt., lb~ 
OOa) Tabel'a, op.cU., n." 414., pá&". 562 . 

.. Os pws gozam de primordial direito, na ordem natural, à educação de seus 
filhos, direito que é inviolável e anterior ao da socieàade civil e do Estado. Mas 
uma. direta. e supereminente autoridade no setor da. educação, com todos os meios 
necessários e úteis para tal fim, ca.be à Igreja mestra. e mãe sobrenatural das 
almas, à qual está confiada a sollcitude religiosa dos homens e que, por conse­
guinte, é também responsável pela formação espiritual e moral das criaD.ça,c;. 
Certa.mente não seremos nós que iremos negar ou diminUir o direito próprio 
que o Estado possui em matéria de educação, direito que encontra seu tunda.­
mento. e ao mesmo tempo seu âmbito e limite, .no bem comum. Ora" o bem. co w 

mum exige que o E3tado proteja e respeite o direito concernente à fam111a. e li 
Igreja, ., Begundo o direito natural e a vontade de Cristo e o bem comum, fa·­
m1l1a, Igreja e Estado cooperam de mútuo acôrdo na instrução e educação da 
juventude", 

PIO XII (A1ocutão de 3-11-1954) 



qQoc~es ' 

o Clube Serra, as Vocações e a· Imprensa 

LUIZ CmJPMNONI 

Pr,rid'1d. F(}I)iúrio do Clubt Si."" 

o CLUDE SERRA ~ imla ~ntid~de formada por hon .. " .. de vlirio, 
proli .. ões, chefes de I .. milia, oujo obj_livo único é re.ar _ Irabo.­

lha( pela& ""oca,,," .. cerdolais e r"Hgiosu . Faz parte d_ um n\Ovime\llo 
em ter",," americanas, rom sede em Chicagn (EUA), sob .. auistência 
do Cardoal. Albcrt Mcy .. , destinado a mobilinr w leigos R' ,a,..,fI de ~ar 
OIai. sacerdole& pa .... a Jgreja de Cristo. 

No Rio dt. laR"im, êst~ movimento teve eco, fonn:l.ndO-$e nm 'gr\lpO 
'I"c e~á ptomo,·.ndo a lunda'ção do 0 \1« . c, .00' IÍ!C'Smo t"\lpi:>, wn, ' .... -
[",Ih""do nOl obje!iVOll jn "",ndo"ad~ . Reúne-$e duu .. he.- por ",ê ... "" 
segunda e na quarta thças-leirl$ de cada m, num ahnôço '1"~ '" rea1i_ 
.a. à. 12 00 ..... , no resUurante da Associao;ão n .... sileira d. Imprensa, 
N.-;SlI ocasião, 0$ "$erraRes" debatt .... os temas vocacionais e deliberam 
.obre"" tardas a $erem 'Ul"pridu . 

O 'Oul>e Serra do Rio de Janeiro - que ainda <'St.' em fonnaç50. por 
não ter ainda 25 ",,,obro. , "úmoro mínimo ne<'CSsãrio para a Sua exist"" . 
eia _ Vê"', as.i", mosmo, reali.ando algulna. tarel~s ... n lavor das voca­
~o: real iwu palestras .m rol<gios leigO! , distribuiu Dpú>c,~os vocado-' 
liA''', C<>!lIpo.l"t"<:<'U incotpor~do às Mi"as clan<lo motivo a .. mlões oôbrc 
v~~', \om .nlrado em contato com out.os &!ados, distribuído arti­
gos • not ... à imprensa . impr.sso • d;v"lg~do sua ocaçlo oób,e vocações. 

Mu. ver ificou o Oul:>. Serra que uma daI ta~fas mais necessârias 
MS objetivo. voca.cionais ~ a pr,!,lIoo;ão dê ,udo ' quanto ~ realizado pela 
Igreja, pelos S/lrerdotes, relig;().$()', reli{:~sa'. A Igrej a realiza. uma tare;­
la i"",,, .. , 110 campo . • ocial , usi,!.noial, oclurnd0!1.01 _ e muito po!!«l do 
IJn<'. ela lu é eonhecido. Não culpemos a imprenso. por eMa orni"'M. 
'Culp'.mos , isso aim, non ... dtlicibldas 00 ,3mpo da divulgação, n"..., 
i~adartação à época do jonllll;"",o. dI> rMio • da televislo. , 

A imJ'l""1ISI .diy)'lga, ma. laz-se """"ss&:io que O fa!o a Ser public-.. · 
do seja aprese,,!ado à reJação do jornal, do rMio 011 da TV, eln estilo 
j&rna!istko , UnI 00,. "slo::ans" '\.1 ;III]>TC,,!a di" "Boas 100",r.l;a. {a', 
UIII bo"," nD'kias" . . ... 
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Q po< isso 'lue o Ouhe Serra da Rio de Janeiro, em ",,!abou~ão ""m 
"" Departan .. m"" de Vocaçõeo e d. Impren'" da Conferência d"" Reli­
giosos do llrasil, ",,,,,lveu iniciar uma campanha voea"';onal atrav" dos 
p"iMicos: levar à Imprensa noticias, 101."", artigos, qoe .""item a a,âo 
do pad"" do .... Iigio"", da ,.oligiosa, objeti' .. ndo o de.pertar de nov.. v.,. 
,·ações. - . -

O O ubo pe&.. por isso, a"" diretores do. Kfll inários. das cuas re­
li,i"",o, dos orlanalos, dos Mil"", <\"" hosp itais. ~ vigário. de paróq"ia. 
30S religiosos em geral. que lhe mandem o seguinte: 

a ) - lolOS, 18 x 24 ou lJ x 18, nítida. ° mais po5Sível. conte"do 
MpectOI do !rab<llho da 19 .... ja, """ rampas acima indicados . Nas foles 
de"" aparecer ' semI""" a figura de um · .. cerdale. religioso ou religiosa em 
ação . A foto deve registrar um momc:nlO da ação. d""",, ser "vi",,"; 

b) - legenda para a f 010 acima indiea<ia, conlendo o. dados nf:CU­
.. ~rios para ... ua perfeila c",npreemão : local, data, nome das pessoa.s • 
loc.ais que apar«el'n. A legenda pode w um !>«I'''no artigo. Objeti",, : 
"""ltar a ~ão . 

• O. chefe'< de 'Iamili. que fuon parte da Oubo Serra que""" .ha_ 
,nu a alenção d"" pais e mks para o futuro dOi pr6prios filhos, d izen­
do-lhes que. ai.", da. outras correiras. exi.te uma, ' a n\alo,. a mais bela, 
a mai. sublime de tOda. _ a voca<;ão sacerdotal •• vida edesiástÍ<a, dedi­
c.,da integral" .. nte " De"s e .0 prôximo. Que O Sacerdot~ é um llÔVO 
Crislo a espa.lhar bo:ns e graçu em número incalculável. Q"" O Bm.;1 
,,"""';1<0 ur-genlemente de muilOS e sanlO$ sacerdotes. para ~uur o povo • 
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A Emissora da Santa Sé 

I'E. PAULO BESSA DE ALMEIDA, S.J. 

IV - INSTALAÇõES 

A RADIO VATICANO possui presentemente as seguintes ins­
talações: a Sede Central e o Centro de Transmissão do Va­

ticano, no interior do E!stado da Cidade do Vaticano; o Estúdio 
do Petriano, em Roma; e o Centro de Transmissão de Santa Maria 
di Galeria, nas vizinhanças de Roma. 

1 - SEDE CENTRAL 

A Sede Central da Rádio Vaticano está instalada no Pala·· 
eete Leão XITI, no cimo da colina do Vaticano, quase na extre­
midade norte do pequeno Estado Pontifício. 

~ uma construção moderna de dois andares, incorporada na 
antiga tôrre Leão IV, formando com esta um só conjunto. Nela, 
de 1910 a 1933, funcionou o Observatório Astronômico do Vati­
cano, hoje instalado em Castelgandolfo. 

A ala esquerda de quem olha o edifício, paralela à vetusta 
muralha de Leão IV, está reservada à Direção Geral e à Secre­
taria e respectivas dependências. A ala direita, que se orienta 
de norte a nordeste, está destinada inteiramente ao setor de pro­
dução radiofônica propriamente dita. No primeiro andar desta 
ala, estão instalados: três estúdios para transmissão, a discote­
ca e uma espaçOsa sala para a preparação dos progmmas. No 
segundo, outros três estúdios, um auditório e o Centro Geral de 
Contrôle e Distribuição. :@lste pode ser ligado aos dois estúdios 
móveis, aparelhados para a captação sonora de manifestações 
públicas em qualquer lugar de Roma ou das vizinhanças. 

Do Centro geral de Contrôle e Distribuição partem as linhas 
que levam os programas radiofônicos aos diversos transmissores 
do Centro de Transmissão do Vaticano, bem como os cabos na-
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clona1s e internacionais que ligam a Rádio Vaticano com as esta­
ções emissoras da Itália e de oub'o.'l palses. 

O complexo das Instalações radiOfÔnicas atuais da Sede Cen­
tral do VaUeano permite a transmissão slmultll.nea da rid.lo-erO­
nlea de um acontecimento em 14 linguas diversas . 

O Centl"Q geral de Contltlle e Distribuição está tambêm li­
gado permanentemente por melo de uma réde telefÔnica, com os 
apartamentos do Sumo Pontífice, com a Sala dlUI Bênçãos, com 
a Capela 81xtlna, com a Praça de São Pedro, com o pátio de São 
Dâmaso, com a Secretaria de Estado de Sua Santidade e com a. 
Basilica do Vaticano. No Interior desta, na varanda situada 
sóbre a cstátua de São Longulnho, foi Instalado um pequeno e3-

tlidlo para o serviço de ridlo-el"Ónlca direta das eerlmOnlu pon­
tlriclas, celebradas na Basfllca. 

A antiga tôrre Leão IV, hoje reconstrulda e ampliada, acha. 
_·se exatamente entre as duas alas do edlficlo. Tem cinco anda­
rei!. No primeiro está a capela, destinada às transml!lSÕell da mis­
sa domlnlcal e das liturgias orientais. No segundo, o arquivo du 
gravações em fita dos discursos dos Papas e das cerlm6nlas pon­
tiflclM. O terceiro li reservado Inteiramente ao setor de radiote­
legrafia. I!: nêle quc se encontra a Sala "TraIflco" R.T. para a 
produção e recebimento doo radiotelegramas da Santa Sé. O 
quarto e o quinto acbam-se numa construção retangular, acres­
centada li. antiga tôrre . No quarto funciona a Repartição técni­
ca de manutenção dos aparelhoo. No quinto, flnalmente, está a 
8ala das pontes-rádlo que ligam a Sede Central do Vaticano com 
o Centro de Transmissão de Santa Marta. di Galeria e com 00 dois 
estliàtos m6~els. Nri cimo da tôrre crguC'-Se o suporte dRII ante­
nas .~as poi1tes-rli.dlo e dos trarismlssóres de freqüência m·ooulada. 

I. Estúdios 

No cdlriclo da Sede Central M sete jlStúdlos para transmis­
sões (Incluindo o auditório que também funciona como estúdio). 
Cada. um dêlca tem um microfone R.C.A. tipo 44-BX, um quadro 
de sinais lumlnOllOs e um grande relógio elétrico. O auditório 
dispõe de virlos microfones, IIl5\a1ados em girafas móveis, que 
permitem a gravação ou a transmissão de cenas radiofônicas c de 
concertos musicais. As paredes e o teto de todos OI! estúdio.:! CS­
t.M revestidos de modernos Isoladores acústicos. 

Cada estúdio está ligado a uma sala de contrôle e comando, 
aparelhada com mesas de comando, tipo 16-D, ~ com gravadores. 
A comunicação da sala de eontrôle e comando com o estúdio é efe­
tuada por melo de um quadro de slnals lumlnOliOS. 
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A Rá:iio Vaticano possui a'nda dois estúdios móveis, insta­
lados em dois grandes FIAT, modêlo 680 R.N. Em cada um dêles 
foi montado um conjunto de aparelhos para a captação sonora 
de programas, mesmo complexos. Duas cabinas para vozpossi­
bilitam a elaboração de rádio-crônicas simultâneas em várias lín­
guas. J!:stes estúdios móveis são dotados de três transm'ssores 
cada um, cujas antenas podem ser instaladas ou no teto dos au­
tos ou mesmo nos edifícios onde se efetuam as cerimônias e sole­
nidades transmitidas. Os transmissores dos dois estúdios móveis 
estão ligados radiofônicamente com o Centro geral de Contrôle e 
Distribuição da Sede Central do Vaticano (pontes-rádio). Uma 
quarta ponte-rádio possibilita a comunicação bilateral telef~nica 
de serviço. 

Ambos os estúdios móveis possuem aparelhos para a grava­
ção, tanto em fita magnética, como em disco. 

O fornecimento de energia elétrica de todo o conjunto das 
instalações dos dois estúdios móveis é autônomo. Dêste modo 
todos os aparelhos de cada estúdio podGm funcionar ininterrup­
tamente por 12 horas consecutivas, com uma potência complex!­
va de 5 kw. Para tal fim foram montados debaixo das duas car­
rocerias acumuladores a bateria. 

Num Austin, modêlo A-40 Countryrnan, estão instalados apa­
relhos de gravação para os serviços auxiliares. 

2. Pontes-rádio 

No último andar da tôrre Leão IV estão instalados quatro 
transmissores radiofônicos R.C.A. de 940 MHz cada um, para o 
envio dos programas ao çentro de Transmissão de santa Maria 
di Galeria; dois transmissores R.C.A. de 250 MHz cada um e 
dois receptores correspondentes, para o intercâmbio de comuni­
cações telefônicas de serviço entre a Sede Central e o Centro de 
Transmissão de Santa Maria di Galeria; dois transmissores 
R.C.A. com potência de 87 MHz, para a coligação radiofônica 
com. os dois estúdios móveis; seis receptores R.C.A. correspon·· 
dentes aos seis transmissores dos dois estúdios móveis; finalmen­
te, dois transmissores R.C.A. de 90 MHz, para freqüência mo­
dulada. 

No cimo da tôrre um mastro sustenta as antenas dos di­
versos transmissores e receptores. , 

3. Centro Geral de Contrôle e Distribuição 

Para que a Rádio Vaticano, por ocasião das principais ra­
diomensagens do Papa e das grandes cerimônias pontifícias, pu-
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d~ tran$miUr O mesmo programa (programa fundamental) sI­
mu:tâneamente para dlverso.s paisea, inserindo na mesma trans­
missão comentários e crônicas nas llnguas dos mesmos patses, 
!ol necessé.r!o Instalar na 'Sede Central do Vaticano um Centro 
geral de Contrôle e Distribuição. 

Quando são efetuadas coUgaçães radiofônicas nas referidas 
circunstâncias com diversos paises, o programa fundamental é 
d.lstrlbuido pelo Centro gera.!, segundo o nUmero de canais audl. 
tivos à disposição. Durante uma transmissão d.ês\.e gênero, o nú­
mero de "speakers" que comentam a cerimônia transmttld.a, ou 
apresentam a radlomensa.gem quo está sendo pronuncIada pelo 
Papa, varia segundo o nUmero de canais à disposição para as di­
versas coligações preestabeleocidas. Durante a tmmmt.ssão, cadlj. 
"spea.ker" está em comunicação direta com o Centro geral, onde 
o programa fundamental está .'lendo manipulado, pam recebei: 
dos operadores técnicos de serviço avisos e Instruções a respeito 
dOll comentários e de tôda.!. as demais intervenÇÕC$. 

No centro da Sala d.e COntrôle geral . acha-se uma grande 
mesa de comando d.e fabricação R.C.A. Nela, para cada canal, 
existe um quadro de contrôle . Numa transmissão Cllmplexa, com 
dlvCfSL'l CllUga<;ÕeS, um grande nUmero de operadores têenteos, 
cada um diante do seu quad.ro de contrôlc, pode trabalhar simul­
tAneamente. 

As linhas portadoras de programa 11. disposição são ao todo 
30. Correspondem a 10 estúdios locais, a 10 estúdios distantes e 
a 10 estÚdios para lnt.erferênctas (comentários, apresentações e 
anúncios) nas diversas llnguas. Cada setor da grande mesa de 
contrôle pode escolher um dos estúdios loclli:i como fonte do pro­
grama fUndamentai, Independentemente d.o número de outros se­
tores da mesa de Cllntrôle coligados com êlIte mesmo programa. 
l~te modo, um programa local pode ser alimentado e completa­
do por todos 08 demais setores de transmissão, se necessário. 
Cada setor da mesa de contrôle pode escolher também um dos 
estúdios distantes como fonte do programa fundamental. Toda­
via, a escolha de um programa qualquer por parte de um setor 
da mesa. de contrôle Impede que os outros setores possam slmul­
tlneamente escolher aquêle programa. :tste não pode ser capta­
do por nenhum dos outros setores antes de ser liberado por aque­
le que primeiro o tinha escolhido. 

0:1 sinais óticos situados em cada QUlldro Ind.lcam de uma 
maneira intultlva o número total de estúdios em transmissão. 

Cada setor da me'lll de contrôle poda escolher ainda uma daS 
dlverSL'l línguas dos estÚdios onde se acham os respectivos 
"speakers", para usá-Ia em conjunção com o programa funda­
mentai. 
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II - CENTRO DE TRANSMISSÃO DO VATICANO 

o Centro de Transmissão do Vaticano está instalado num 
pequeno edifício, construído em 1930 para a Emissora da Santa 
Sé, na parte ocidental da colina do Vaticano. 

1. Descrição geral 

Segundo uma descrição da época da fundação da Rádio Va­
ticano (67) "fêz-se o possível para harmonizar o prédio da Esta~ 
ção Transmissora e as tôrres anexas com o agradável aspecto 
da paisagem adjacente da Cidade do Vaticano". 

A mesma descrição acrescenta que "o edifício foi construído 
segundo um projeto o arquitetônico sóbrio, mas o belo, desenhado 
pelos arquitetos do Vaticano". 

Outro particular sugestivo apontado na citada descrição: "As 
tôrres foram construídas (na Itália) segundo um desenho que 
teve muito em conta !Ls características de elegância das mesmas, 
para não ofender a estética do artístico ambiente". 

Na época em que foi construída, a Estação Radiofônica .do 
Vaticano apresentava a seguinte disposição interna: uma sala es­
paçosa, onde a Companhia Marconi de Londres instalou o primei­
ro transmissor Marconi de 10 kw. para ondas curtas; uma sala 
para os serviços de radiotelegrafia; uma sala para os serviços au­
xiliares do transmissor e demais acessórios; um almoxarifado e 
um gabinete para a Direção. 

Como nota ainda a descrição citada "a Estação R;tdiofônic?­
do o Vaticano é uma das primeiras na Europa em que se fale. pOl: 
telefone em dúplex com outras o estações européias, americanas; 
canadenses e australianas. Súas instalações podem ser c.onside­
radas como a última palavra em radiotécnica nO emprêgo de On­
das curtas, para cujo desenvolvimento contribuíram tão eficaz­
mente S. Exa. o Marquês Marconi e seus habituais assistentes". 

A perfeição técnica destas primeiras instalações abriam vas-
o tas perspectivas de apostolado para a Santa Sé. Com um Cen­
tro de Transmissão dêste tipo, a Rádio Vaticano desde a sua ori­
gem teve como ideal ser um instrumento apto e eficiente para a 
difusão do magistério pontifício. Antevendo já a realização dêsse 
magnífico programa de atividade, o autor da citada descrição as­
sim cOnclui o seu pensamento: a Rádio Vaticano "não s!'>mente 
constituirá para a Cidade do Vaticano uma ligação direta radio­
telegráfica e radiotelefônica com as regiões mais remotas da ter-

(67) O,R., 1931, n,o 35 {21.489l giovedJ, 12-0'2-31, p. 3. 
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ra, mas permitirá outrossim que a voz de Sua Santidade possa 
ser radiodifundida e escutada em todo o mundo". 

Hoje, após ·as ampliações e reformas efetuadas a partir de 
1937, o Centro de Transmissão do Vaticano apresenta a seguinte 
estrutura arquitetônica: 1!ma ala central e . duas alas laterais per­
pendiculares às extremidades da ala central. 

Na ala central, dividida no meio por um corredor, paralelo 
à fachada do edifício, acham-se: uma repartição técnica. uma ofI­
cina para os serviços mais imediatos de manutenção e reparação 
e uma pequena sala com dois transmissores, um Marconi de 5 
kw. para ondas curtas e um Safar de 1 kw. também para ondas 
curtas. 

A ala esquerda contém o almoxarifado e o depósito de ma­
terial. 

A ala direita consta de duas salas: a sala Marconi, com três 
transmissores Marconi para ondas curtas, dois de 5 kw. e um 
de 50 kw. e a sala Telefunken com dois transmissores: um Tele­
funken de 25 kw. para ondas curtas e um R.C.A. de 5 kw. para 
ondas médias, e um comutador de antenas, também Telefunken. 

No porão do edifício, debaixo da ala direita, estão instalados 
os serviços auxiliares do transmissor Marconi de 50 kw. e do trans­
missor Telefunken de 25 kw. 

Embaixo da ala central está instalada a subestação elétrica. 

2. Pormenores técnicos 

a) TI'G11Smissores 

TRANSMISSORES MARCONI de 5 kw. para ondas curtas. 
'- Os três transmissores Marconi de .5 kw. pf!.ra ondas .curtas po­
dem ser utilizados tanto para radiofonia como para radiote~egra­
fia. No Centro de Transmissão do Vaticano' são geralmente uti­
lizados para a radiotelegrafia. 

Cada um dêles é equipado de uma mesa de contrôle própria, 
instalada defronte dos painéis dos transmissores. Apresentam 
grande estabilidade de freqüência e notável facilidade para as 
operações de mudança de onda. Cada um dêles opera com uma 
antena própria, de forma semi-rômbica, alimentada com linhas 
duplas. . 

TRANSMISSOR MARCONI de 50 kw. para ondas curtas. -
O transmissor Marconí de 50 kw. para ondas curtas é emprega­
do exclusivamente para a radiofonia. Como. os outros três de 
5 kw., possui uma mesa de contrôle própria, instalada defronte dos 
painéis. Sua estabilidade de freqüencia é garantida por um es-
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tabilizador Telefunken. Opera presentemente com quatro ante­
nas a dipolo de tipo Foolded. 

Os serviços auxiliares <,,".ste transmissor estão instalados no 
porão da sal\L Marconi. Consta de bombas para o esfriamento 
das válvulas, radiadores .para o esfriamento da água destilada. 
dínamo para acender as válvulas de potência e outros anexos. 

Os aparelhos de alimentação - retificadores, circuitos de 
filtro c transformadores - também se acham instalados no mes­
mo porão, exatamente embaixo do transmissor. 

As seis vagonetes para a mudança das ondas em que êle ope­
ra estão instaladas na sala Marconi, atrás do transmissor. 

TRANSMISSOR TELEFUNKEN de 26 kw. para ondas curtas 
é um transmissor que apresenta notáv-el estabilidade de freqüên­
cia, também garantida como no caso do Marconi de 50 kw. por 
um estabilizador Telefunken. 

Opera com grande facilidade a mudança de ondas. Pode seI 
empregado tanto para a radiofonia como para a radiotelegrafia. 
Da sua mesa de contrôle comanda-se a variação do comprimento 
da antena, que é de tipo vertical. 

Seus serviços auxiliares de esfriamento das válvulas)estão ins­
talados numa sala contígua, atrás do transmissor. Os serviços de 
alimentação, porém, acham-se no porão da sala Telefunken. 

TRANSMISSOR R.C.A. de 5 kw. para ondas médias. - O 
transmissor R.C.A. de 5 kw. para ondas médias é empregado ex­
clusivamente para radiofonia. Possui como os demais transmis­
sores a própria mesa de contrôle, in~talada defronte dos painéis. 
Opera como o Brown-Boveri do Centro de Transmissão de Santa 
Maria dí Galeria, na onda de 196,2 kc, onda assinalada à Rádio 
Vaticano pelo plano de Copenhague. 

Possui uma antena Marconi (L) instalada na tôrre que su­
porta a antena vertical do Telefunken. 

TRANSMISSOR SAFAR de 1 kw. para ondas curtas. - O 
transmissor Safar de 1 kw. para onda curta está hoje em desuso. 
Foi empregado tanto para a radiofonia como para a radiotele, 
grafia. Possui a sua mesa de contrôle própria e opera com uma 
antena Marconi. 

(CoI/til/lla 110 próxilJlo míll./cro) 
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periores, religiosas e alunas de todos os colégios. Após uma brilhante 
conferência do Revmo. Pe. Alberto Barbosa Viana e alguns números de 
arte, o Exmo. Sr. Arcebispo manifestou seu contentamento e abençoou 
a iniciativa da Diretoria da CRB cearense. Ao encerrar o dia, Sua Exa. 
Revma. celebrou a Missa com tôda a comunidade presente. 

As aulas começaram no dia 4 de maio e foram ministradas por efi­
cientes professôres, aos sábados, das 14h 30m às 17h, constando das se­
guintes disciplinas: Doutrina, pelo Revmo. Frei Luís Tomás; Bíblia, pelo 
Revmo. Pe. Dr. Luís Uchôa Cavalcanti; Psicologia, pelo Revmo. Pc. 
Dr. Luís Moreira, e Didática, por D. Ruth Carneiro Leão Matos. Das 
152 inscritas, perseveraram e receberam o certificado 65 alunas .. 0 en­
cerramento, em 1 de novembro, foi presidido pelo ReVlTIo. Mons. André 
Camurça, representando o nôvo Arcebispo, o EXI11o. e Revmo. D. José de 
Medeiros' Delgado. A Missa, em ação de graças e como verdadeira chave 
de ouro, foi celebrada pelo Revrno. Pe. Tito, na qual comungaram tôdas 
as· novas catequistas, a fim de tambt TIrem ····ças para a missão .que 
as espera. 

CURSO DE PASTORAL CATEQUÉTICA. De 24 a 27 de 
julho, promoveu nossa Diretoria um curso de Pastoral Catequética, apro­
veitando a passagem do Revmo. Pe. Ramon Garcia, Secretário-Geral da 
C. D. C. do CELAM. Apesar de ter sido organizado em apenas 24 horas, 
COlltOU com a participação interessada e real aproveitamento de 123 reli­
giosas de Fortaleza. 

NATAL DAS RELIGIOSAS. - Encerrando as atividades do ano, 
a Diretoria organizou o Natal das Religiosas, no dia 22 de dezembro, no 
Ginásio Nossa Senhora de Lourdes, com a finalidade de criar e desenvol­
ver sempre mais verdadeiro espírito de família, unindo numa só alma e 
num só coração tôdas as religiosas da capital cearense. A abrilhantar esta 
tarde de convívio fraterno, tínhamos 110 meio de nós o 110SS0 querido Pas­
tor, Sua Exa. Revma. D. José de Medeiros Delgado. Depois do pro­
grama recreativo, com troca de presentes e merenda de confraternização, 
rezou-se o Têrço em comum aos pés do altar, em honra da SS. Virgem, 
llloctêlo perfeito de tôda religiosa. 

* * * 

~ste é, em síntese, o resultado dos trabalhos e: boa vontade da seção 
estadual cearense. Graças sejam dadas ao Supremo Doador de todo bem! 
Enquanto elevamos o nosso hino de agradecimentos, imploramos humil­
demente as bênçãos divinas para as novas realizac;ões de l~64J em favor 
dos religiosos e religiosas do Ceará. 

IRMÃ AUREA BRITO, F,M,A. 

Secretária 
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São Paulo - Fundada em 1231, em Tournai, Bélgica, a Congrega­
(:üo de Santo André, após período de vida contemplativa, procura maior 
irradiação apostólica, pois "mais vále comunicar aos outros aquilo que se 
adquire pela contemplação, que somente contemplar" (Sto. Tomás). 

No dia 11 de fevereiro de 1914, chegaram a Santos, vindas da Bélgi­
ca, as primeiras Religiosas de Santo André, estabelecendo-se a seguir em 
Jaboticabal, SP, entre as quais se contavam as Reverendas Madres Lúcia 
Maria e Francisca (esta, autora da "História de Educação" e de "Sereis 
minhas testemunhas H) . 

Neste JUBILEU DE OURO DAS RELIGIOSAS DE SANTO 
ANDÉ NO BRASIL é com reconhecida ação de graças que serão reali­
lad.as as comemorações festivas, no dia 17 de maio próximo, em J abotica­
bal, por ocasião da visita da Reverenda Madre Geral. Agradecer e re­
crudescer de .esforços pela educação escolar, pela catequese, pelas obras 
sociais, é o programa. Hoje em cinco cidades paulistas e em Rondinha 
do Paraná, onde dirigem a Casa de Retiros Imaculada Conceição;· ama­
nhã, em outras regiões, usando de todos os meios para dinamizar a vida 
cristã, 

S.P.J. 

<ISbn, o Concilio tende a uma renovação da Igreja. Não nos equivoquemos, 
porém, sôbre os desejos que estamos exprimindo: não implicam êles a confissão 
de que a Igreja Católica de hoje possa ser acusada de iDftdel1dade substancial 
ao pensamento do seu divino Fundador. Ao contrário. o descobrimento aprofun-

. dado da sua fidelidade subst.ancial para com Cristo enche-a de gratidão e de 
humildade, e infW1de-lhe a fôrça de corrigir. as imperfeições devidas à fraqueza 
humana. A renovação visada pelo Concilio não consiste, pois, numa subversão da 
vida presente da Igreja, nem numa ruptura com a SUa tradição naquilo que esta 
tem de essencial e de venerável, mas, antes, é uma homenagem prestada a esSa 
tradição, no próprio ato que quer desvencilhá-la de tudo o que nela há de ca­
duco e de def~ltuoso, para tomá-Ia autêntica e fecunda". 

PAULO VI 

(Discurso de abertura. da. 2"" Sessão 
do Concilio Vaticano 11) 
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N .\RCrso IRALA, Contróle cerebral e 
emocional, Ed. Loy9la, B e I o 
Horizonte, s/d, 1 vol. br. , 
210xl40 mm, 244 pp., Cr$ .... 
1 200,00. 

JoÃo MQrIANA, O Mundo e Elt~ 

AGffi, Rio de Janeiro, 1963, 1 
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REVISTAS 

Do Brasil: 

Cidade Nova ano IV, n.o 4, 
1962; ano V, n.o 1, 1963, São Paulo. 

Limiar - janeiro 1964, Rio de 
Janeiro. 

Revista Eclesiástica Brasileira -
dezembro 1963, Petrópolis, RJ. 

Sponsa Christi - janeiro 1964, 
Petrópolis, RJ . 

Vozes - janeiro 1964, Petrópol1s. 
RJ. 

Do Exterior: 

Boletim Informativo do CELAi,! 
- out.-dezembro 1963, Bogotá, Co­
lômbia. 

CIRM - set.-dezembro 1962; nú' 
mero especial da TI Assembléia Ge­
raI da Conferência de Institutos 
Rellgiosos do México, 1963, México. 

Commentatium pro Religiosis -
ano XLIV, Vol. XLI!, .fase. Ih, 
Roma. 

CONFER - ju!. -setembro 1963, 
Madri. 

Journalistes Catholiques - novo 
-dezembro 1963, Paris. 

Lumen - dezembro 1963, Lisboa. 
Organizaclón Nacional de Obras 

Católicas - setembro 1963, La Paz, 
Bolívia. 

Revue des communautés relfgieu­
ses - nov.-dezembro 1963, Bru­
xelas. 

Rivista delle Religioso - dezem­
bro 1963, Roma, 

Seminários - set.-dezembro 1963. 
Salamanca, Espanha. 

Sister Formation Bulletin - VaI. 
X, n.o 1, 1963, Iowa, EUA. 

Vocations Sacerdotal"" et Reli­
gieuses - julho 1963, Paris. 

Les cahiers du Clergo Rural .. -
dezembro 1963, Paris. 

Prêtres Dtocesalns - de2e::. bn 
1963, iParis. 
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